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Empresários estimam que data impulsione as vendas na capital 
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no faturamento 


E A TARDE 
ESPECIAL 


SISTEMA 
COMÉRCIO [| 


CELEBRAÇÃO = A (e) 
x 


S MARCA 
DB 


Sistema Comércio 
celebra aniversário | 
com feitos históricos | 


O Sistema Comércio Bahia - integrado por Fercomércio, 
Sesc e Senac - chega aos 77 anos este ano. A celebração 
coincide com o fim da primeira metade da gestão do 
presidente da Fecomércio-BA, Kelsor Fernandes, que pre 
vê superar R$ 400 milhões em investimentos. 


“Revoada' mostra dilema de 
cangaceiros de Lampião 


Ludmilla fala sobre turnê que 
estreia em Salvador 


Você sabia que o seu animal 
de estimação também pode 
sofrer de diabetes? 


papo 


Mesmo longe de superar os 
índices de vendas no varejo 
no Natal e no Dia das Mães, 
o Dia dos Pais, celebrado ho- 
je, deve alavancar o setor de 
bares de restaurantes. Pelo 


menos esta é a expectativa 
de 65% dos empresários do 
ramo, que preveem um au- 


mento de 20% do fatura: 
mento. Pesquisa da Associa 
ção Brasileira de Bares e Res- 
taurantes (Abrasel) revelou 
que 79% dos estabelecimen 
tos esperam um aumento 
nas vendas no dia de hoje. 
Empresários do setor tam 
bém preveem aumento na 


BRUNO NERI, empresário 


Dia do Estudante é celebrado hoje 


No Dia do Estudante, celebrado hoje, as trajetórias da professora Aline Gomes e da 


aluna Jeane Carla reforçam o papel inclusivo da educação pública. A6 


demanda por delivery. A 
pesquisa, realizada entre 22 
e29 de julho, com 2.005 em- 
presários do país, revelou 
que 78% dos estabelecimen 
tos planejam abrir hoje. Em 
Salvador, no restaurante No- 
va Belles, a procura por re 
servas foi grande 


CAPA 

Pais transformam 
em livros 
experiências 

com os filhos ı 


ABRE ASPAS 
Nadja Vladi traz 
reflexões sobre a 
força da música 
nas periferias 3 
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Tempo Presente 
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Josias Menezes 
explica impostos 


O diretor administrativo e financeiro do 
Instituto dos Auditores Fiscais (IAF), Josias 
Menezes, comemorou ontem o trabalho de- 
senvolvido pela categoria fazendária, refle- 
tindo no crescimento de 7,36% na arreca- 
dação de impostos, comparando-se os sete 
primeiros meses deste ano com o mesmo 
período de 2023. 

Embora a vitória representada pelos qua- 
se R$ 22 bilhões seja também um indício de 
fortalecimento da economia, não se pode 
reduzir a importância do trabalho dos co- 
letores. 

O cumprimento das metas fazendárias 
foidestaque do noticiário recentedivulgado 
no site do IAF - disponível no endereço 
iaf org br -, com o acréscimo da explicação 
detalhada de como funcionou a “tabelinha” 
com o governo da Bahia, resultando no “go- 
laço” em prol da cidadania. 

De acordo com os auditores fiscais, re- 
presentados por Josias Menezes, o “aque- 
cimento do comércio atacadista, supermer- 
cadista e varejista, com elevação no consumo 
das famílias e nos gastos governamentais, 
gerouacréscimo dotributo em 13,85%, 12,81% 
€ 18,75% nos respectivos segmentos”. 

Contudo, ressalva Josias Menezes, o setor 
indústria persiste com expressiva queda, já 
registrada em 2023, exceto setor de bebidas, 
com crescimento “real” passando da média, 
alcançando uma hipotética medalha de ou- 
ro de 8,05% em 2024. 

- Apesar da demanda aquecida, nossa 
indústria, voltada para a produção de in- 
sumos, pouco diversifica em bens para con- 
sumo da população - observa o diretor ad- 
ministrativo e financeiro do IAF. 

Já os setores mais impactados por terem 
sido definidos como “bens de essenciali- 
dade”, registram acentuada queda, como 
são os exemplos de combustíveis, energia 
elétrica e serviços de comunicação. 


“O mais importante é o 
resgate que a gente fez 
do orgulho, das pessoas 
falarem do futebol 
feminino. Das pessoas 
acreditarem mais no 
futebol feminino” 

MARTA, maior estrela da Seleção Brasileira de Futebol 
Feminino, que ontem conquistou a medalha de prata 


nos Jogos Olimpicos de Paris 2024, após uma campanha 
histórica 


Proteção aos felinos 


Tutoras e protetores de felinos da região da 
Paralela uniram-se para reativar uma prática 
ameaçada de extinção: a distribuição de pan- 
fletos em papel, alertando para os atrope- 
lamentos com óbitos, muito frequentes nas 
ruas com nomes de rios, como a Purus. A 
mobilização de recursos próprios da comu- 
nidadeé mais uma tentativa de “abrira cabeça” 
dos moradores da área, pois apesar de tran- 
sitarem dentro de condomínio residencial, fre- 
quentemente ultrapassam a velocidade má- 
xima permitida de 10 km/h, ocasionando ris- 
cos também para as crianças. Em apenas três 
dias, três felinos foram a óbito, comas mesmas 
características de atropelamento. 


FOTO DO DIA 


OPOSTOS INEVITÁVEIS | “Toda sombra tem um dono, e isso é luz” (Almir 
Bindilatti), diz o olhar e o verbo do fotógrafo poeta. Esse jogo tão caro ao registro 
fotográfico faz sentido na vida: os opostos vão dando contorno e sentido à existência. 


De Ilhéus à Fligê com Pai Inácio 


Gildeci de Oliveira Leite 


Escritor, sócio do IGHB , professor do 
PPGEL/MPEJA - Uneb, autor de “A Casa do 
Mistério ou À Casa do Renascimento” e "Babá 
Alapalá: caminhos e encantos” 


pildeci leite gmailcom 

heguei à Fligé, após o lançamento de 
C “A invenção de Santa Cruz” de Pawlo 
Cidade em Ilhéus. Uma mesa dividi 
com Thiago Prado e Maiara Macedo. Em 
“Escritas de Pai Inácio: o rei da Chapada 
Diamantina” tive Mirandí Oliveira, Jorge Fir- 
dauz, Emílio Tapioca, Filismina Saraiva. Se- 
gue um pouco do que falei no evento co- 
ordenado por Ester Figueiredo. 

“No documentário “Pai Inácio, o Rei da 
Chapada Diamantina”, de Edilson Félix 
Oliveira e Caêt Alves, algumas versões 
sobre a existência e/ou inexistência de 
Pai Inácio são contadas. A primeira delas 


afirma que ao pé do Morro havia um 
senhor de nome Inácio, portanto, o morro 
teria recebido o nome daquele que o ha- 
bitava. Talvez por falta de outra iden- 
tificação, as pessoas informavam a seus 
interlocutores, que iriam para o Morro 
onde morava Pai Inácio, daí para se trans- 
formar em Morro de Pai Inácio, bastou 
seguir o caminho mais facilitado para 
emitir a informação: vou ao Morro de Pai 
Inácio, substituindo a frase “Vou ao mor- 
ro onde mora Pai Inácio”. Desta forma, a 


Há algumas versões 
sobre a existência 
e/ou inexistência 
de Pai Inácio que 
são contadas 


narrativa apontaria para a inexistência de 
heroísmo negro. Conforme alguns entre- 
vistados, seria folclore. 

Ainda no caminho para o questiona- 
mento dos feitos notáveis, narra-se a ver- 
são, segundo a fonte, amplamente con- 
tada pelos mais velhos, que após a prisão 
do Coronel Horácio de Mattos, os jagun- 
ços debandaram. Inácio teria criado um 
grupo de jagunços por ele comandados 
para cometer crimes. Sob o domínio da 
polícia, um de seus liderados entrega a 
localização de Inácio, que resiste às in- 
vestidas das autoridades, as quais resol- 
vem sitiá-lo. Acuado, Inácio costura duas 
capas coloniais. fazendo-as de guar- 
da-chuvas ou paraquedas. Projeta-se do 
morro e sem os poderes que lhes são 
atribuídos por parte significativa da po- 
pulação, a queda resulta em ferimentos, 
incluindo braços e pernas quebradas. So- 
corrido ao Povoado de Ponte Nova — hoje 


POUCAS & BOAS 


* Com o tema ‘A Literatura na Cons- 
trução do Saber: Uma Viagem Fascinante 
pelo Mundo da Leitura'a1º Feira Literária 
deltaberaba (Felita) movimentoua praça 
doRosário entre os dias 07e 10 deagosto. 
Organizado pela Secretaria Municipal de 
Educação, o evento contou com progra- 
mação variada para o público infantil e 
diversas atividades culturais como sa- 
raus e shows artísticos. Vinculada à Se- 
cretaria de Cultura da Bahia, equipe da 
Fundação Pedro Calmon participou com 
a Biblioteca de Extensão, o projeto Leve 
e Leia e contação de histórias. 


e O programa ‘Caminho Digital - Es- 
cola do Trabalhador 4.0' será imple- 
mentado no Centro de Ciência e Tec- 
nologia em Energia e Sustentabilidade 
(Cetens) da Universidade Federal do Re- 
côncavo da Bahia (UFRB), em Feira de 
Santana. O acordo de cooperação téc- 
nica foi assinado esta semana, com a 
presença do ministro do Trabalho e Em- 
prego, Luiz Marinho. A iniciativa prevê 
ações conjuntas entre a UFRB e o Mi- 
nistério do Trabalho, com a meta de 
fortalecer as políticas de emprego e ca- 
pacitação profissional na região. 


e “O Presente da Transformação’ é a 
temática do Concurso Conhecendo o 
Agro2024, que está com inscrições aber- 
tas e podem ser feitas nas secretarias de 
u municípios do oeste da Bahia que 
participam do projeto. Realizada pela 
Associação Baiana dos Produtores de 
Algodão (Abapa), a iniciativa premiará 
estudantes do Ensino Fundamental I e 
IL além da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), professores e escolas. O Programa 
Educacional Conhecendo o Agro existe 
desde 2019. 


DA REDAÇÃO, COM PAULO LEANDRO 
E MIRIAM HERMES 


Wagner - depois teria sido enviado para 
Salvador, mas não houve êxito, morrendo 
como consequência do desatino. 

Há também quem associe o nome do 
capim-panasço e corruptelas linguísticas 
como seu Iginácio. Aqui nesta mesa há 
diversos olhares que construíram narra- 
tivas de Pai Inácio. Eu prefiro investir mi- 
nhas energias com os poderes de Pai Inácio 
sem discutir comprovações de sua exis- 
tência a partir de arquivos, quem sabe em 
papéis da família Mattos, nos prontuários 
médicos do Hospital de Ponte Nova ou em 
Casa de Saúde de Salvador. Sem manuscrito 
ou datiloscrito que comprove ou refute Pai 
Inácio, que tenha chegado ao meu conhe- 
cimento, há de boca em boca, em rein- 
venções como as postas aqui nesta mesa a 
certeza da existência de Pai Inácio. Para 
mim ele é um Preto Velho à procura de 
cavalo merecedor para cavalgar em defesa 
da negritude, da boa saúde de todos” 


ESPAÇO DO LEITOR 
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= Sem] , sempre 
Comembrar Eis dos pos é uma dádiva de 
Deus! O meu, sempre presente, nos seus 95 
anos de lucidez e saúde. Médico, amigo, 
conselheiro, professor, mentor, escritor - é 
tudo! Beijos, Waldo Robatto! Desejo que 
digam aos seus pais: como somos felizes 
em te ter! Os que não mais possuem no 
mundo material, asseverem: obrigado por 
tudo e continuamos te amando! Menta- 
lizem todos dizendo: são estrelas que nos 
iluminam! Por fim: “Pai de todos os dias de 
dedicação; pai de preocupações constan- 
tes; pai de buscas, melhores condições; pai 
que abdica carinho por broncas, que busca 
em seu sono, que te abraça quando te leva 
a cama, que perde para o tempo do tra- 
balho, mas que vibra pelas suas conquistas; 
tem pais que precisam de empurrão; tem 
pais que também são mães e irmãos; tem 
pais no céu e pais de coração, todos são 
merecedores desta emoção”, poesia de Sal- 
vador Faria. ROMMEL ROBATTO, RMMRTT 
(YAHOO.COM.BR 


= Parabéns aos pais! 

Ser pai é um compromisso de carinho e 
afeto com seus filhos. A consciência pa- 
terna gera amor em toda existência de 
nossas vidas. Pai que é pai merece des- 
taque! Jamais esquecemos todo bem que 


nossos pais fazem. É aquele que deixa mar- 
cas e se algum dia o perdemos, fica em 
nossa história: uma palavra amiga, uma 
lição de vida, um lençol que sempre nos 
acobertou quando dormimos, um abraço 
que nunca fica esquecido, os mínimos de- 
talhes são guardados em nossa gavet 
cabeça. O pai que não assume ser 
inexplicável, o que nem se deve explicar! 
Estamos num mundo frio dos humanos. 
Quantos seres hoje estão tristes pornunca 
ter conhecido seu pai, o abandono é ter- 
rivel. A falta de um pai nos causa muita 
mágoa e vazio. Ser pai é ter responsabi- 
lidade de cuidar, proteger e ensinar a rea- 


Parlamentares, 

na hora de garantir 
que o dinheiro 

esteja disponível para 
aquilo que realmente 
importa, como as 
moradias, eles 
escorregam feio 


lidade do mundo. Aquele que nasceu com 
o dom e missão de ser pai, este sim é pai! 
Rico ou pobre, presente ou ausente é pai! 
Dia dos Pais tem uma data específica em 
cada lugar, seguindo também suas pró- 
prias tradições, É certíssimo termos este 
grande dia. Um pai sempre presente já 
segue os passos do filho e ajuda no seu 
destino, caso contrário é lastimável! Segue 
outroscaminhos.O mês de agosto é voltado 
aestesertão valiosoe querido. Feliz Dia Dos 
Pais! Um abraço a todos os pais. SELMA 
PESSOA, PESSOA.SEL9585OGMAIL COM.BR 


= Corte no Orçamento 
Olha, a coisa é séria e não dá para esconder 
o descalabro, Estamos falando de 30 mil 
moradias, planejadas para atender as fa- 
mílias mais vulneráveis deste país, que po- 
dem simplesmente evaporar do mapa por 
causa de um congelamento orçamentário. 
Éisso mesmo: a seleçãodessas unidades do 
MinhaCasa, Minha Vida pode ser suspensa 
porquefátou verba. E não estamos falando 
de uma soma astronômica, mas de uma 
verba essencial que foi cortada sem ce- 
rimônia. E por que isso aconteceu? Por um 
erro de classificação orçamentária no Con- 
gresso. Uma manobra que colocou essas 
obras no mesmo balaio das despesas dis- 
cricionárias, ou seja, aquelas que podem 


ser cortadas a qualquer momento. Resul- 
tado: 60% do que tinha disponível foi para 
o espaço. As prefeituras pequenas, aquelas 
que já estão lutando com pouca infraes- 
trutura, são as mais atingidas. O Ministério 
das Cidades até tenta reverter a situação, 
pedindo para que o Planejamento reveja o 
bloqueio. Mas, se isso não acontecer, as 
obras que deveriam garantir um futuro 
melhor para milhares de brasileiros po- 
dem nunca sair do papel. E aí, quem paga 
o pato? Aquelas mesmas famílias que já 
vivem na corda bamba, claro. As conse- 
quências sociais desse bloqueio são pre- 
visíveis e inaceitáveis. A paralisação de 
obras habitacionais em municípios peque- 
nos, onde a carência é ainda mais pro- 
nunciada, evidencia uma desconexão gri- 
tante entre o discurso político e a realidade 
vivida pelo povo. E o Congresso? Esse de- 
veria se envergonhar. Afinal, são os par- 
lamentares que fazem a maior algazarra 
quando o assunto é destinar recursos para 
os seus redutos eleitorais. Mas, na hora de 
garantir que o dinheiro esteja disponível 
para aquilo que realmente importa, como 
as moradias, eles escorregam feio. É um 
cenário típico de Brasília: muito barulho 
por nada, enquanto o país segue à deriva. 
GREGÓRIO JOSÉ, GREGORIOJSIMAOO 
YAHOO.COM.BR 
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eprroriaL Estudar é preciso 


Hoje é o Dia do Estudante, condição ne- 
cessária para oaprimoramento incessan- 
te de todos e todas quantas formam cren- 
ça na aquisição de conhecimento como 
acesso à oportunidade não apenas de 
conquistas pessoais, mas principalmente 
de um convívio cada vez melhor. 

Reportagem na edição dominical de A 
TARDE incentiva o crescimento deste pú- 
blico, independentemente de faixa etária, 
dado o alcance da iniciativa de ensi- 
no-aprendizagem, desde os jardins de in- 
fância aos últimos anos, por meio dos 
quais se pode deixar o inestimável legado 
do exemplo de quem não abdica das ban- 
cas e salas de aula. 


CAU GOMEZ 


Ogrupo de comunicação mais longevo 
une esforços com o programa A TARDE 
Educação para estimular a leitura e ofe- 
recersuporte a escolas e professores, man- 
tendo-se o conceito original de pedagogia 
como “condução aos saberes”, primeira 


A iniciativa de 
ensino-aprendizagem, 
desde os jardins de 
infância aos últimos 
anos, pode deixar 
inestimável legado 


raiz grega da atividade. 

A cada obstáculo no enfrentamentoda 
violência e das desigualdades, tão pre- 
sentes no dia após dia, aumenta a per- 
cepção da importância de se buscar saí- 
das capazes de solucionar as questões 
relacionadas à dificuldade de constituir 
em bom hábito a iluminação das mentes 
brasileiras. 

É preciso reconhecer os efeitos da ocu- 
pação lusitana impeditiva do acesso às 
mais esquálidas bibliotecas, resultando 
no pós-independência em desprezo ab- 
soluto ao livro, proibido como “droga”, 
nas demandas das gráficas, privilegian- 
do-se a impressão de cartas de baralho. 


As charges publicadas neste espaço expressam as opiniões de seus autores 


CAV- PMEZ 


Quem é você na fila do pão? 


Ceiça Schettini 
Escritora baiana, aprendiz da vida, autora dos 


livros Energia e bom humor e A felicidade é 
uma escolha 


ceicaschettínito Pgmailcom 

al qual uma padaria 24h, não para 

de sair gente do forno do mundo! 

I Somos mais de oito bilhões e, pra 

onde quer que se olhe, há gente das mais 
variadas idades. 

A população mundial está cada vez 
mais longeva e é crescente o número de 
idosos, pessoas com mais idade. Mesmo 
no Brasil, onde temos uma boa população 
nas faixas da infância e dos quinze aos 
trinta e poucos anos, classificadas como 
jovens, uma enorme fatia está na faixa 
dos “enta”, da qual só sairemos, irreme- 
diavelmente, se alcançarmos a graça de 
completar cem anos! 

Desde menina, tive a sorte de conviver 
com avós, tios, primos e amigos das mais 
variadas idades. Nunca separei nenhum de- 
les por idade e sim por afinidades, pois isso 
me parecia muito mais natural e divertido. 


Assim, pude observar formas muito dife- 
rentes de se enxergar a vida, o que con- 
tribuiu para eu acreditar que juventude na- 
da tem a ver com a idade cronológica e sim 
com a alegria e o entusiasmo com que cada 
um vivencia a sua própria idade. 

Na adolescência, com o colágeno na- 
tural bombando, a pele no auge do seu 
frescor e os hormônios em ebulição, pus 
reparo naquele bando de gente parecida 
comigo com quem convivia no colégio, 
Foi o tempo de descobertas, mudanças do 
corpo, necessidade de pertencer a um 
grupo e da aquisição de novos olhares 
sobre o mundo! 

Aí vieram os dezoito! Tempo de novas 
descobertas, do desejo de desbravar o 
mundo, das mudanças de atitude, da ini- 
ciação ao trabalho remunerado, da ne- 
cessidade de pertencer a algum contexto, 
de expor as minhas ideias e de me afir- 
mar diante do mundo! 

Nem bem pisquei e entrei nos “enta”! 
Tem sido um tempo de muitas desco- 
bertas e aprendizados, definição de prio- 
ridades, aperfeiçoamento de rotas, expo- 
sição das minhas ideias com ampliação 


da escuta, de escolha dos contextos aos 
quais desejo pertencer, renovação con- 
tínua do meu olhar sobre a vida e da 
pacificação comigo mesma. Ser gente 
grande dá trabalho! 

Ter menos idade é, de fato, uma delícia! 
Há muito menos obrigações e preocu- 
pações que regalias, um viver como se 
não houvesse amanhã, com uma coragem 
de se arriscar, que, por vezes, beira o 
desatino! Além disso, a coluna e os joe- 
lhos não ousam doer, mesmo depois de 
infinitas horas de pé! Poderia passar ho- 
ras discorrendo sobre! 

Ainda bem que muitos já descobriram 
que ser jovem não está, necessariamente, 
atrelado a ter menos idade! É muito mais 
um estado de espírito entusiasmado pela 
vida do que qualquer outra coisa. 

Então, pare pra pensar: Se passaremos 
a maior parte da vida na faixa dos “enta” 
e podemos nos manter jovens com qual- 
quer idade, não seria mais inteligente 
abolir a classificação de jovem por faixa 
etária, deixando esse conceito mais fluido 
e democrático? 

Quem é você nessa fila do pão? 


Um país onde o primeiro Ministério da 

Educação foi paradoxalmente criado em 
um golpe de Estado (1930) reflete uma 
Jração considerável de subletramento e 
dificuldade de interpretar textos, resul- 
tando nosinvestimentosno setorachance 
de evitar-se o vácuo de onde pululam 
“epidemias” de ignorância. 

Para revertero cenário, açõescomo a do 
governo da Bahia, ao destinar aportes ao 
Programa Estadual de Transporte Esco- 
lar, além de fornecer 30 milhões de re- 
feições mensais em mil educandários, ser- 
vem de referência nacional com o ob- 
jetivo de fazer brotar um novo Brasil, 
afinal, impregnado do húmus do saber. 


A política 
em debate 


Dom Sergio da Rocha 
Cardeal Arcebispo de Salvador e primaz do 
rasi 
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período da campanha eleitoral, 
pela sua decisiva importância po- 
lítica, requer especial atenção e 
empenho não somente dos candidatos e 
dos partidos políticos, mas também dos 
eleitores. Participar da vida política do 
país tem sido uma tarefa cada vez mais 
difícil, mas irrenunciável numa socieda- 
de democrática. O exercício consciente da 
cidadania não se restringe à via parti- 
dária e ao voto, mas a participação na 
política através dos partidos é muito im- 
portante na democracia participativa. O 
descrédito ou a indiferença diante da po- 
lítica ou dos políticos não devem pautar 
a conduta dos cidadãos, cuja participação 
se faz muito necessária não somente na 
época das eleições. A afirmação da ética 
na política é tarefa permanente que de- 
safia a todos, políticos e eleitores, de- 
vendo ocorrer já durante a campanha 
eleitoral para se prolongar após as elei- 
ções, durante o mandato dos eleitos. 

A conduta ética que se espera dos can- 
didatos e eleitores diante dos adversários 
políticos é de respeito. A Igreja Católica, 
através dos pronunciamentos do Papa 
Francisco e da Conferência Episcopal, tem 
insistido na necessidade de respeito entre 
as pessoas ou grupos de diferentes ten- 
dências políticas. Numa sociedade demo- 
crática, há lugar para a diversidade de 
opiniões políticas, mas jamais para a 
agressão, seja nas redes sociais, em casa, 
nas ruas, no ambiente de trabalho ou em 
qualquer outro. Os adversários no campo 
político não devem ser vistos como ini- 
migos a serem combatidos. O caminho da 
agressividade e da intolerância represen- 
ta a negação da política. A discussão de 
ideias e propostas políticas não pode ser 
motivo para agressões ou para a divul- 
gação de informações falsas. A polêmica 
ofensiva deve ceder espaço para o diálogo 
construtivo em que as propostas políticas 
sejam claramente apresentadas. O cres- 
cimento da influência das redes sociais 
na vida política merece especial atenção 
e exige maior discernimento para não se 
deixar levar pela desinformação. 

Os debates no período eleitoral podem 
contribuir muito para o conhecimento 
dos candidatos e de suas propostas, em 
vista de uma participação consciente e 
responsável nas eleições. Contudo, devem 
ser debates sobre o programa efetivo de 
ação a que se propõem realizar, consi- 
derando as necessidades maiores da po- 
pulação local. Os eleitores necessitam co- 
nhecer, de fato, os candidatos a partir do 
seu histórico pessoal e das propostas po- 
líticas que defendem. O respeito de um 
candidato diante do seu oponente, mes- 
mo ao tecer-lhe críticas, é sinal também 
de respeito ao eleitor. 

Os cristãos e os membros das diversas 
confissões religiosas têm a grave respon- 
sabilidade de contribuir para a convivên- 
cia respeitosa e pacífica entre os candi- 
datos e entre os eleitores neste periodo 
político eleitoral. 
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Contaminando terra, água e 
ar, a cada segundo um ca 
minhão de roupas é descar- 
tado no mundo, apontam 
dados da Fundação Ellen 
MacArthur junto a New Tex- 
tiles Economy. O padrão de 
consumo fast fashion, no 
qual os itens são fabricados, 
consumidos e descartados 
rapidamente, tem crescido 
pelo mundo de forma alar- 
mante, e iniciativas têm se 
engajado para tentar rever. 
ter essa situação. 

Como? Mostrando que as 
roupas não deveriam ser 
descartadas tão rapidamen: 
te-e dando novo dono e uso 
para as que são. 

“Hoje, parte do mercado 
da moda tornou as roupas 
quase descartáveis, com vá: 
rios fabricantes visando ape- 
nas o lucro, enquanto o con- 
sumidor não exita em jogar 
elas no lixo. Toda essa situa- 
ção é um desastre, então ini- 
ciativas que nos ajudam a 
reaproveitar essas roupas 
são muito essenciais” afirma 
a estudante de farmácia de 
20 anos, Mailane Ferreira, 
que conheceua loja Humana 
Brasil (a unidade localizada 
na Piedade) faz pouco tempo 
e já é uma grande “fa” 

A loja é um brechó soli- 
dário com fim social que faz 
parte do projeto Repense 
Reuse, da Associação Huma- 
na Povo para Povo Brasil, e 
possui 169 pontos de coleta 
espalhados por Salvador, re- 
gião metropolitana e Feira 
de Santana. Depois da tria- 
gem e de serem higieniza- 
das, elas são levadas às lojas 
da Humana, onde são ven- 
didas em ciclos de valores 
que começam nos R$ 35 e 
finalizam em R$ 3 — salvo 
alguns itens considerados 
“especiais” -, com o lucro 
ajudando projetos comuni- 
tários do Humana Brasil 

Hoje, a indústria têxtil é a 
segunda fonte mais polui- 
dora do mundo, depois ape- 
nas da petrolífera, afirma a 
gerente geral do Repense 
Reuse, Ivanir Matos. 

“E a moda proposta pelas 
lojas Humana atua como 
braço apoiador desse pro- 
cesso, mitigando os danos 
ambientais a partir da pro 
posta de pegar peças já pro- 
duzidas, mas ainda em per- 
feito estado e reinseri-las no 
mercado sem uso de pesti- 
cidas e água”, explica. 

“Saber dessesobjetivos do 
projeto torna as compras 
ainda melhores, não é?”, fala 
a analista de recursos hu- 
manos, Marcela Rodrigues, 
que conheceu a loja através 
da filha Yasmin, 20. Yasmin, 
que já circulou por muitos 
brechós, conta que logo per- 
cebeu a proposta “diferen- 
te”. “Principalmente poraju. 
darem projetos sociais com 
parte dos lucros. É um ciclo 
completo de solidariedade”, 
afirma a estudante de me- 
dicina veterinária. 

No primeiro semestre de 
2024, o Repense Reuse co- 
letou 200 toneladas de têx- 
teis na Bahia, e indicadores 
ambientais do projeto apon- 
tam que isso gera uma re- 
dução de 1,2 milhão em 
emissão de CO2 e 1,2 bilhão 
de litros de água. Hoje, ex- 
plica odiretordo Instituto de 
Biologia da Universidade Fe- 
deral da Bahia (Ufba), Fran- 
cisco Kelmo, a água do pla- 
neta é uma das principais 
vítimas dessa poluição. 


Poluição 
“Cerca de 20% das fontes de 
água próprias para consu- 
mo estão poluídas por rou- 
pas, pois isso ocorre nas três 
fases da vida delas: na pro- 
dução com a grande quan- 
tidade de água que é neces- 
sária, nas lavagens liberan- 
do micropigmentos e resi- 
duos, e quando jogadas fora 
liberando resíduos quími- 
cosemicroplásticos, no caso 
das de poliéster”, explica o 
diretor, apontando que a in- 
dústria da moda ainda con- 
tribui com o aumento do 
efeito estufa. 

Mas, a Humana Brasil não 
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REÚSO Padrão de consumo fast fashion tem crescido pelo mundo de forma 
alarmante, enquanto iniciativas têm se engajado para tentar reverter a situação 


Um caminhão de roupas 
é descartado por segundo 
em todo o planeta 


Projeto Envolva-se 
Rede Recostura 
reaproveita tecidos, 
enquanto capacita 
mulheres 


Assistente social Renata Espinheira coordena a ação 
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Loja da Humana Brasil na Piedade: economia circular 


está sozinha na luta contra 
esse perigoso padrão de con: 
sumo — muito alimentado 
hoje, inclusive, por sites es- 
trangeiros e suas “blusi- 
nhas” quase descartáveis. 
Brechós físicos têm crescido 
pelas cidades, assim como 
os virtuais como Enjoei, Re: 
passa e Troc, e todos fazem 
parte, em menor ou maior 
grau, desse grupo de inicia 
tivas que tentam evitar a ida 
precoce de peças para as 
grandes ilhas de lixões de 
roupas pelo mundo. 

Uma delas é o Envolva-se 
Rede Recostura, que desde 
20 reaproveita tecidos, en- 
quanto capacita membros 
de instituições beneficiadas 
pelo Sesc Mesa Brasil - ban 
co de alimentos onde o Re- 
costura nasceu. Só este ano, 
o projeto está com 13 par- 
ceiros doadores e já captou 
42735Kgderoupas.Naoutra 


ponta, 20 mulheres indica- 
das por instituições cadas- 
tradas no Mesa Brasil trans- 
formam essas doações em 
saias, coletes, bolsas e o que 
mais a criatividade permi 
tir. 

“São mulheres negras e 
pardas com uma renda fa 
miliar de até um salário mí- 
nimo, e todas elas são muito 
dedicadas. Esse ano, a capa- 
citação também oferece 
uma trilha formativa sobre 
temas importantes, como 
empreendedorismo, gestão 
de negócios, precificação e 
fotografia de produtos, pois 
queremos que elas possam 
ter uma renda a partir do 
que aprendem e ensinam” 
explica a assistente socialdo 
Sesc Mesa Brasil, Renata Es- 
pinheira. 

Elas são incentivadas a se- 
rem multiplicadoras nas co- 
munidades em que atuam, 


conta Renata, e isso é algo 
que a aposentada leda Bar- 
bosa de Oliveira, 68, faz mui- 
tobem, "Tenho ensinado pa 
ra crianças do Calabar a fa 
zer diversas coisas e sempre 
ficam animados. Isso para 
mim é muito gratificante, 
pois não é só multiplicar o 
que sei, mas também é re- 
passar esse cuidado que de- 
vemos ter com a natureza, a 
proteger e evitar o desper- 
dício de coisas que ainda po- 
demos usar e que podem se 
tornar belas peças”, afirma. 

E é essa geração que vem 
trazendo a ideia de susten 
tabilidade com ainda mais 
força para o mercado. "As ge- 
rações mais novas estãocom 
esse olhar e são elas que vão 
consumir”, afirma o CEO da 
Polo Salvador (O polosalva: 
dor ) especialista em meio 
ambiente, Hari Hartmann 
A Polo Salvador é uma fá 
brica têxtil baiana que pos- 
suioseloZero Energy (Green 
Building Council Brasil 
GBC Brasil), Camisa Carbo- 
no Zero (ABNT), Prêmio Fieb 
de Desempenho Socioam- 
biental, entre outros. E está 
na lista dos 100 projetos 
mais sustentáveis do mun 
do, reconhecida durante a 
reunião do G20 na Índia, em 
2023 

Redução de resíduos só- 
lidos, reutilização da água 
da chuva em descargas e tor- 
neiras, sinalizadores em 
equipamentos de alto con- 
sumo para que não haja des- 
perdício e a reutilização da 
água dos condicionadores 
de ar para irrigar as plantas 
são apenas algumas inicia 
tivas sustentáveis da Polo. 
Em sua produção de camisa 
polo, por exemplo, são usa 
dos materiais com fibra de 
poliéster (constituída a par- 
tirda reciclagem de garrafas 
PET) e fibra de algodão or- 
gânico. 

“A sustentabilidade é o fu- 
turo das empresas, um ca- 
minho sem volta. Ou entra 
ou fica para trás. Existe ain: 
da uma cultura que vai no 
caminho contrário, masain- 
da está em tempo, as coisas 
estão mudando. Estamos ca- 
minhando”, ressalta Hari, 
esperançoso. 


“Parte do 
mercado da 
moda tornou as 
roupas quase 
descartáveis, 
visando apenas 
o lucro” 


MAILANE FERREIRA, estudante 
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Peças com defeito, retalhos e 
até fiapos têm utilidade 


Assim comoas cascas defru- 
tas e verduras possuem sua 
utilidade- para caldos, com- 
postagem e até chás -, rou- 
pas com defeitos, retalhos e 
até fiapos possuem utilida- 
de. Na Polo Salvador (@po- 
losalvador ), por exemplo, 
os retalhos dos tecidos da 
produção (que chegam a 
800 Kg por mês) são doados 
para a Creche Escola Comu- 
nitária Fonte de Luz, no Par- 
que São Cristóvão, onde são 
transformados em estopase 
vendidas para empresas lo 
cais-o projeto Recostura, do 
Sesc Mesa Brasil, também 
doa seus retalhos para a cre- 
che escola. 

Já quando o projeto Reu: 
tilize Reuse, da HumanaBra- 
sil, recebe aquela calça com 
partes puídas demais ou 
uma camisa com uma man 
chinha insistente, tais peças 
nem passam perto de uma 
lixeira e seguem direto para 
a equipe de Ana Lícia Oli- 
veira Nascimento, coorde- 
nadora do ateliê de costura 


docentro detriagem do pro- 
jetoeumacostureira de mão 
cheia. “Algumas peças che- 
gam para a gente fazer pe- 
quenas e variadas reformas, 
como por um botão ou tro- 
car zíper. Mas outras são 
transformadas em outras 
coisas”, explica 


Valorização Social 
Bolsas, shorts, saias, ade- 
reços para outras peças. As 
transformações, conta Ana 
Lícia, podem resgatar até 
70%, 80% de uma roupa 
que não tem condições de 
ser vendida nas lojas. As 
pernas de uma calça virão 
bolsaseo seu zíperum bro- 
chede flor, porexemplo. "A 
questão da sustentabilida- 
de é a nossa preocupação 
maior e grande objetivo, 
então buscamos aprovei- 
tar ao máximo todo o ma: 
terial que chega até nós. É 
um projeto que, como um 
todo, é de grande valori- 
zação social”, afirma a co- 
ordenadora. 
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O programa Bahia Mais Inovadora 

está revolucionando o acesso à ciência 

e à tecnologia, ampliando e popularizando 
a inovação, o empreendedorismo, a internet 
gratuita, a indústria de games e do 
audiovisual, entre outros projetos de 
qualificação que geram novas 
oportunidades e preparam mais 


baianos para o futuro. 
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Com foco na reflexão sobre 
aimportância da educação e 
seus desafios, é essencial re- 
conhecer e celebrar o papel 
do estudante - cujo dia é co- 
memorado hoje - na cons- 
trução do futuro elaborado 
durante a vivência no am- 
biente escolar, 

Para a psicopedagoga e 
diretora do Colégio Estadual 
Ministro Aliomar Baleeiro, 
Andreia Passos, a valoriza- 
ção dos estudantes é fun- 
damental para o progresso 
da sociedade, pois eles re- 
presentam a próxima gera- 
ção de líderes inovadores e 
cidadãos ativos. “A impor- 
tância de celebrar o Dia do 
Estudante na sociedade 
atual é mostrar para os es- 
tudantes que eles são espe- 
ciais. Reconhecer e celebrar 
o estudante impacta no seu 
desenvolvimento, pois, ao 
perceber sua importância 
para a sociedade, ele se sen- 
te motivado a melhorar 
seus estudos e a ser desta- 
que no futuro”, pontua. 

O Dia do Estudante, ins- 
tituído em 1927, existe em 
comemoração ao centená- 
rio dos primeiros cursos de 
Ciências Jurídicas e Sociais 
no Brasil, criados por D. Pe- 
dro | em 1827. A data sim- 
boliza a valorização do es- 
tudante como peça funda- 
mental no desenvolvimento 
da sociedade brasileira. 

Mais do que um simples 
local de aprendizado, a es- 
cola é um ambiente onde os 
estudantes têm a oportuni- 
dade de descobrir suas pai- 
xões, explorar novos hori- 
zontes e se inspirar para al- 
cançar seus objetivos. 

“Meu maior sonho é me 
formar em Direito e fazer 
concurso público para a Po- 
lícia Rodoviária Federal. En- 
tendo que a educação é es- 
sencial para a realização do 
meu sonho. Eu acho que o 
estudo é a base de tudo. Pre- 
cisamos de conhecimento 
para chegar ao topo”, disse 
Luiza Amorim, estudante do 
Colégio Estadual Hermano 
Gouveia Neto. 

Cada jovem, em sua jor- 
nada educacional, contribui 
para a construção de um 
mundo mais inovador, in- 
clusivo e sustentável. Mui- 
tos, inclusive, retornam à 
área da educação, desta vez 
na posição de professores, 
para transmitir seu conhe- 
cimento e experiência. 

É o caso de Aline Gomes, 
professora do Colégio Esta- 
dual Pedro Paulo Marques e 
Marques (CEPPMM), que en- 
xerga na educação não ape- 
nas uma oportunidade de 
realizar e impulsionar so- 
nhos, mas também uma for- 
ma de retribuir o conheci- 
mento que recebeu ao longo 
de sua jornada. "A educação 
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DIA DO ESTUDANTE Cada indivíduo, em sua jornada educacional, contribui 
para a construção de um mundo mais inovador, inclusivo e sustentável 


Valorização do aluno reflete 
na qualidade da formação 
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A professora Aline e a estudante Geane acreditam que a educação impulsiona a realização de sonhos 


Data criada em 
1927 marca o 
centenário dos 
cursos iniciais 
implantados 
por D. Pedro I 


Muitos alunos 
retornam à 
área de 
Educação, agora 
no papel de 
professores, 
para transmitir 
conhecimento 


Grêmios fomentam 
a construção cidadã 


Neste dia, além de homena- 
gear os milhões de jovens 
que se dedicam aos estudos 
em todo o Pais, é essencial 
destacar a importância dos 
grêmios estudantis na for- 
mação cidadã e na organi- 
zação do público. 

Essas entidades - muitas 
vezes vistas apenas como 
grupos de apoio ou organi- 
zadores de eventos - desem- 
penham um papel crucial 
na representação dos inte- 
resses do público e na pro- 
moção de uma cultura de 
participação ativa e demo- 
crática dentro das escolas. 

“O movimento estudantil 
éumadas ferramentas mais 
importantes para alcançar- 
mos nossos objetivos. Ao 
longo da história, os movi- 
mentos sociais, incluindo o 
estudantil, conquistaram vi- 
tórias significativas como a 
garantia do direito ao voto a 
partir dos 16 anos, demons- 
trando que temos a respon- 
sabilidade de construir o fu- 
turo do Brasil”, conta Lucas 
Santana, presidente da As- 
sociação Baiana de Estudan- 
tes Secundaristas (Abes). 

Osgrêmios estudantis são 
organizações como objetivo 
de defender interesses, pro- 


Participação 
nas entidades 
leva alunos a 
adquirirem 
consciência 
crítica sobre 


seu papel na 
construção da 
cidadania 


mover atividades culturais, 
esportivas e educacionais, 
além de um espaço de diá- 
logo entre os alunos e a ad- 
ministração escolar. 


Importância 

Nesses espaços, os alunos 
desenvolvem habilidades de 
liderança, comunicação e 
trabalho em equipe, além de 
adquirirem consciência crí- 
tica sobre seu papel como 
cidadãos. "Através do grê- 
mio, os alunos aprendem a 
se organizar, a defender 
suas ideias e a trabalhar em 


proporciona ao aluno a pos- 
sibilidade de sonhareincen- 
tiva-oaseroquequiser.Com 
a educação, o limite é o in- 
finito”, afirma. 


des 

Aeducação é omeio de aces- 
so para um mundo de pos- 
sibilidades. Pensando nisso, 
Geane Barbosa decidiu 
tornar para a mesma uni- 
dade de ensino, hoje, como 
estudante do 3º ano do en- 
sino médio. “Aos 47 anos, es- 
tou retomando conheci- 
mentos que havia perdido 
há20anos. Este colégio, com 
a modalidade EJA que nos 
oferece, está proporcionan- 
do inúmeras oportunida- 
des. Nós, estudantes do tur- 
no noturno, consideramos 
este colégio como nossa se- 
gunda casa”, compartilha. 

Essaexperiência de redes- 
coberta e aprendizado é co- 
mum entre muitos adultos 


grupo. Isso ajuda a desen- 
volvera cidadania dentro da 
escola, porque entendem 
que isso faz a diferença não 
apenas na nossa comunida- 
deescolar, mastambém fora 


dela”, destaca Suelen Du- 
que, presidente do Grêmio 
POPdoColégio Estadual Bar- 
tolomeu de Gusmão. 
Osalunossãoestimulados 
a tomar iniciativas, propor 
projetos e lidar com desafios. 
Essa vivência contribui para 
fomentar a participação ati- 
va na sociedade. "O movi- 
mento estudantilmostraque 


que, após desafios e inter- 
rupções, buscam uma nova 
chance na educação. Para 
muitos, a educação é vista 
como uma ferramenta cru- 
cial para a reintegração no 
mercado de trabalho e para 
a construção de um futuro 
promissor. 

“Cometi erros no passado 
e deixei os estudos de lado, 
mas, após a pandemia, per- 
cebi a necessidade de reto- 
mar para melhorar minhas 
chances no mercado de tra- 
balho. O mercado exige pelo 
menos o segundo grau, e 
muitos buscam isso nas au- 
lasnoturnas.Euvimatrásde 
muito mais, porque desco- 
bri que, se cheguei ao ter- 
ceiro ano, posso avançar 
mais um pouco e chegar até 
a faculdade. Quero cursar 
veterinária ou agronomia”, 
completa Geane. 

Assim como Geane, mui- 
tos alunos já sabem o que 


a educação pode transfor- 
mar nossas vidas e a nossa 
comunidade. Como uma jo- 
vem negra e a primeira mu- 
lher a presidir a Associação 
Secundarista dos Estudantes 
de Lauro de Freitas (Aself), 
minha trajetória é uma pro- 
va de que, apesar das bar- 
reiras, podemos alcançar 
mais do que imaginamos”, 
relata Ana Clara Almeida, 
presidente do Grêmio Trans- 
formação Estudantil do Co- 
légio Estadual Hermano 
Gouveia Neto. 

Essa mesma força e deter- 


pretendem fazer após a con- 
clusão doensino médio. “Es- 
tou no terceiro ano e pre- 
tendo seguir carreira em Di- 
reito ou Administração. Mi- 
nha escolha é motivada pelo 
meu interesse em Ciências 
Humanas e pela área juri- 
dica, que já conheço um 
pouco pela minha experiên- 
cia pessoal”, conta Thiago 
Araújo, estudante doColégio 
Estadual Villa Lobos. 

Foi no ambiente escolar 
que Thiago encontrou uma 
nova perspectiva sobre aedu- 
cação. “O meu desenvolvi- 
mento pessoal e acadêmico 
ocorreu principalmente no 
colégio. foi lá que ganhei 
umanovaperspectivasobrea 
educação, especialmente no 
que diz respeito à educação 
afro-brasileira e à cultura no 
xplica Thiago. 
Thiago Geane, assim co- 
mo outros 156 mil estudan- 
tes, fazem parte da rede es- 


Raphael Muller / Ag A TARDE 


minação que Ana Clara 
menciona reflete-se em ou- 
tras lideranças estudantis, 
que encontraram no movi- 
mento uma forma de se ex- 
pressar e lutar por mudan- 
ças reais em suas comuni- 
dades escolares. 

"O que nos inspirou foi a 
nossa união e a coragem de 
lutar pelos nossos direitos. 
Vimos que precisávamos de 
uma representatividade ati- 
va, uma voz dos estudantes. 
Nosso lema - “Com raízes no 
passado, fortalecemos o pre- 
sente e construímos o futu- 


ATARDE 


tadual de ensino em Salva- 
dor e do total de 705 mil 
alunos em todo o estado da 
Bahia. Em paralelo, a rede 
municipal de educação da 
capital atende 137.273 estu- 
dantes. Já a rede privada no 
estado conta com 9.326.486 
alunos, conforme os dados 
do Censo Escolar da Educa- 
ção Básica de 2023 do 
Inep. 

Para apoiaresses estudan- 
tes e melhorar a qualidade 
da educação, o governo do 
estado está investindo R$ 7,6 
bilhões na modernização da 
infraestrutura da rede esta- 
dual de ensino. Este inves- 
timento inclui a construção 
de 211 novas unidades esco- 
lares, a ampliação de 127 es- 
colas existentes e a moder- 
nização de 141 instituições. 


Processo 

As habilidades e conheci- 
mentos adquiridos nassalas 
de aula, junto com a expe- 
riência prática e o engaja- 
mento social, são funda- 
mentais para preparar uma 
nova geração de líderes, pro- 
fissionais e cidadãos cons- 
cientes. Os aprendizados e 
valores cultivados ao longo 
da trajetória escolar mol- 
dam o caráter e a visão de 
mundo dos alunos, prepa- 
rando-os para enfrentar de- 
safios e aproveitar oportu- 
nidades ao longo da vida. 

“Eu sou muito agradecida 
pela base educacional que 
tive. A educação na escola foi 
fundamental parao meu de- 
senvolvimento. Já estudei 
em colégiosque não tinham 
uma base sólida nem ensi- 
namentos adequados, eoco- 
nhecimento que adquiri 
aquino Pedro Paulo foi gran- 
dioso. Sinto que o que apren- 
di vai me acompanhar para 
toda a vida, tanto como alu- 
na quanto como profissio- 
nal,” conta Marcele Pires, es- 
tudante do último ano do 
CEPPMM. 

Este ano, o governo da Ba- 
hia destinou R$ 9,2 milhões 
ao Programa Estadual de 
Transporte Escolar (Pete), 
entregou 25 ônibus, 57 vans 
e adquiriu 600 novos ôni- 
bus escolares. Além disso, o 
Programa de Alimentação 
Escolar recebeu R$ 318 mi- 
lhões, com um acréscimo de 
R$ 92 milhões do Pnae, to- 
talizando R$410 milhões pa- 
ra fornecer 30 milhões de 
refeições mensais em 1082 
escolas e 674 anexos. 

Esses esforços visam não 
apenas expandire melhorar 
a infraestrutura educacio- 
nal, mas também atender à 
demanda crescente por edu- 
cação de qualidade, espe- 
cialmente entre os alunos 
que buscamretornareavan- 
çar em seus estudos. 


* SOB A SUPERVISÃO 
DA EDITORA MEIRE OLIVEIRA 


Lucas Santana, da 
Abes, e Ana Clara, 
do Grêmio 
Transformação 


ro' -éo que queremos trazer 
para nossos colegas, mos- 
trando a força que temos 
juntos e incentivando-os a 
sonhar novamente, a ter 
uma perspectiva de vida”, 
destaca Júlia Vitória Souza, 
presidente do Grêmio Dan- 
dara dos Palmares, do Co- 
légio Estadual Presidente 
Costa e Silva. 


Aeleição paraogrêmioéum 
momento importante, pois 
éa partir dela que se define 
quem serão os representan- 
tes dos alunos durante o ano 
letivo. A participação nessas 
eleições é incentivada como 
forma de exercício da cida- 
dania e de preparação para a 
vida democrática, ensinan- 
dodesde cedo a importância 
do voto consciente e da par- 
ticipação ativa na comuni- 
dade escolar. 

“Os grêmios estudantis 
são a base da participação 
política dos jovens nas es- 
colas. Eles representam uma 
oportunidade de os estu- 
dantes se organizarem, de- 
baterem ideias e lutarem 
por melhorias no ambiente 
escolar”, afirma Lucas San- 
tana, presidente da Abes. 
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COMÉRCIO Em diferentes configurações familiares, busca por presentes movimentou shopping 


Dia dos Pais transforma compras 
em experiência emocional 


ELIS FREIRE * 


A escolha de presentear o 
pai, independente do preço, 
é uma forma de homena- 
gear a quem se ama. Assim, 
pessoas de todas as idades e 
diferentes situações finan- 
ceiras foram ao Shopping da 
Bahia, ontem, véspera do 
Dia dos Pais, em busca do 
presente ideal. 

Perfumes, camisasdetime 
de futebol e sapatos foram 
algumas das escolhas. O per- 
fume foio maiscitado dentre 
osentrevistados, que afirma- 
ram terem gastado em torno 
de R$ 100 este ano. 

“Como presente, agente só 
reiteraa importância da data, 
valorizando nosso parente. 
Os momentos são tão efême- 
ros que a gente tenta apro- 
veitar. Por mais que seja uma 
data com apelo comercial, o 
simbolismo é muito impor- 
tante para a gente homena- 
gearas pessoas que ama” dis- 
se Jefferson Rodrigo Figuei- 
redo, dentista soteropolitano 
que vai presentear o pai com 
o perfume favorito dele. 

Criada em 1953 pelo pu- 
blicitário Sylvio Bhering pa- 
ra movimentar o comércio, 
o Dia dos Pais ganhou um 
significado especial para os 
brasileiros. Para as lojas, as 
promoções e coleções pre- 
paradas especialmente para 
a data se renovam a cada 
ano, incrementando o fatu- 


EVENTO 


ramento. 

“Aumentou demais, que- 
ria que fosse sempre assim. 
Geralmente, tem vindo só o 
filho para fazer uma surpre- 
sa ao pai, gastando na faixa 
de R$ 100. Este ano, temos a 
coleção ‘Pai e Filho” na vi 
trine, que acaba chamando 
as pessoas”, conta Renan 
Lingues, gerente da loja 
Mahalo, especializada em 
moda masculina casual. 

De acordo com a Federa- 
ção do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do Es- 
tado da Bahia (Fecomér- 
cio-BA),o varejo baianodeve 
lucrar R$ 4,4 bilhões em 
agosto, uma alta de R$ 343 
milhões para o mês, em re- 
lação a 2023. 


Para todos os gostos 

Adona de casa Isabel Seixas 
resolveu irao shopping para 
homenagear o marido e pai 
do seu filho. Emocionada ao 


Fecomércio-BA 
estima que o 
varejo baiano 
deve lucrar 

R$ 4,4 bilhões 
em agosto 
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Maria Heloisa escolheu um perfume para o pai: “Ficar cheiroso é sempre bom” 


comprar a camisa do time 
que ele sempre desejou, a 
mulher de 43 anos pensou 
no companheirismo do ma- 
rido na criação do filho. 
“Comprei uma camisa do 
Vitória, porque tenho certe- 
za que ele vai gostar. Ele é 
maravilhoso para mim e pa- 
ra meu filho, principalmen- 
te. Ele queria tanto, e estou 
dando a ele, é uma forma de 


Terceiro dia da Flipelô atrai 
grande e diversificado público 


DANIEL ARAÚJO 


Com programação 100% 
gratuita, o terceiro dia da 
Festa Literária Internacional 
do Pelourinho (Flipeló) con- 
tou com debates, lançamen- 
tos de livros, saraus de poe- 
sia, recitais, oficinas, apre- 
sentações teatrais e musi- 
cais, exibição de documen- 
tários, exposições de arte e 
programação infantil. 

A Flipelô atraiu público de 
diferentes idadese profissões. 
“Como professore amante da 
literatura, acho que esse even- 
to enriquece a vida literária e 
cultural da cidade”, disse o 


acompanhado da filha de 12 
anos, que foi conhecer pes- 
soalmente a escritora infan: 
to-juvenil Maydy Lacerda. Ela 
participou de debate na Vila 
Literária, montada no Largo 
Tereza Batista. 

No espaço, ocorreram di- 
versas atividades, que refle- 
tiam a pluralidade da orga- 
nização do evento. "Estamos 
aquicom uma programação 
bem diversa, um espaço 
muito acolhedor, com mui- 
tos escritores baianos e de 
outros estados. Então, existe 
muita representatividade, 
diversidade e muita força, e 
tudo isso transforma a vida 
das pessoas. É um evento es- 


pecial", disse o jornalista Fe- 
lipe Fonseca, que esteve na 
apresentação do espaço da 
Vila Literária. 

O escritor Roberto Andra- 
de participou da mesa Co- 
gito no Pelô - programação 
alternativa da Cogito Editora 
-, que aconteceu na antiga 
Casa do Cinema da Bahia, 
onde apresentou seu livro 
Retalhos. Andrade falou da 
importância da Flipeló para 
autorese leitores: “É um mo- 
mento de troca e aprendi- 
zado. Mergulho como autor, 
mas também como leitor”. 


SOB A SUPERVISÃO DA JORNALISTA 
HILCÉLIA FALCÃO 


agradar. Ele é um paizão e 
um esposo maravilhoso 
também”, afirmou. 

Já a pequena Maria He- 
loísa, 1 anos, foi junto com 
a mãe escolher algo que seu 
pai vai amar: um perfume. 
Para ela, não poderia ser ou- 
tra coisa para demonstrar o 
amor que ela sente por este 
familiar tão presente 

“Ele gosta bastante de per- 


Flipelô promove debates literários sobre vários temas 


fume, foia primeira coisa que 

u pensei em dar a ele, por- 
que ele sótem dois perfumes 
e ele ama muito. E também 
porque ficar cheiroso é sem- 
pre bom. Somos muito pró- 
ximos. Amo muito ele e sou 
muito grata por tudo que ele 
fez por mim”, ressaltou. 


SOB A SUPERVISÃO DA JORNALISTA 
HILCÊLIA FALCÃO 
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Crossfit em 
espaço público 


Salvador ganhou onte: 
no bairro do Imbuí, a pri: 
meira academia pública 
com aulas de crossfit do 
País. O equipamento é o 
quarto entregue na capital 
baiana e conta com acesso 
gratuito e total infraestru- 
tura paraas pessoas quede- 
sejam praticar atividades 
físicas. Ainda neste mês, 
outras quatro academias 
públicas devemserinaugu- 
radas nos seguintes locais: 
Itapuã, Centenário, Boca do 
Rio e Bonfim. A Academia 
Salvador do Imbuí tem co- 
mo diferencialumaárea de 
300 metros quadrados, ex- 
clusiva para aulas de mus- 
culação, e outra de 100 me- 
tros quadrados para aulas 
coletivas, como crossfit, 
funcional, ritmos, boxe, ki- 
ckboxing e alongamento. 
Hoje, são mais de 7 mil ca- 
dastros no sistema para 
utilizar as Academias Sal- 
vador, com mais de 14 mil 
atendimentos. No Imbuí, 
também há educadores fi- 
sicos e nutricionistas, que 
indicarão eacompanharão 
as atividades de forma in- 
dividualizada. 


Festival da 
Cultura Japonesa 


O Parque de Exposições de 
Salvador vai receber, entre 
os dias 30 de agosto a 1º de 
setembro, a 16º edição do 
Festival da Cultura Japone- 
sa de Salvador. A progra- 
mação completa foi anun- 
ciadaontem. Serão três pal- 
cos: Haru (shows eapresen- 
tações), Natsu (artes mar- 
ciais) e Mirai (cultura pop), 
além do espaço Bon Odori, 
Expoagro, Seagri, Espaçode 
Compras e Showroom. A 
programação completa po- 
de ser acessada neste site: 
https://bonodorisalva- 
dor.com.br/. Nesta edição, 
um time deartistas prome- 
te garantir a diversão do 
público. Entre os desta- 
ques, está o grupo ABEYA, 
atração internacional, que 
busca expressar a essência 
da música do Japão. O se- 
gundo lote de ingressos es- 
tá disponível até o dia 25 de 
agosto. Os preços são R$ 24 
(inteira) e R$ 12 (meia) na 
sexta-feira do evento; sába- 
do e domingo, os bilhetes 
custam R$ 34 (inteira) e R$ 
17 (meia). Os ingressos po- 
dem ser adquiridos no Bal- 
cão Pida dos shoppings ou 
na Ticket Maker. 


professor Cláudio Silva, 
OBITUÁRIO 
BOSQUE DA PAZ 

Maria Alice Machado 


faleceu em residência, 
79 anos, solteira, natural 
de Conceição da Feira-BA 


Maria Conceição dos 
Santos faleceu em 
residência, 72 anos, 
solteira 


Normandina Batista 
Santana faleceu em 
residência, 69 anos, 
casada, natural de 
Cipó-BA 


us, 


SALVADOR HOJE 


22º 28º 
*s 


SALVADOR AMANHÃ 


22º 29º 


CPTEC INFORMA Hoje, a previsão para a capital 


é de sol com multas nuvens e chuva a qualquer hora. 


Hugo Araújo faleceu na 
Upa - Santo Inácio, 84 
anos, viúvo, natural de 
Gandu-BA 


Ana Paula Capinan 
Justiniano dos Santos 
faleceu em residência, 55 
anos, divorciada, natural 
de Salvador-BA 


Isabel Soares da Silva 
faleceu no Hospital 
Professor Carvalho Luz, 87 
anos, solteira, natural de 
Campina Grande-PB 


Rosidalva Crispina da 


CLIMA 


esivador O prupoatande com br 


Hora Santos 59 anos, 
natural de Feira de 
Santana-BA 


Paulo Sérgio Lima Dutra 
faleceu no Hospital 
Santo Antônio, 58 anos, 
casado, natural de 
Salvador-BA 


CAMPO SANTO 


Wirismar Rodrigues dos 
Santos faleceu no 
Hospital Ortopédico do 
Estado, 68 anos, natural 
de Salvador-BA 


Antônio Jorge Cardoso 
faleceu no Hospital 

Santo Antônio, 72 anos, 
natural de Salvador-BA 


Ivone Braga Alves 
faleceu em residência, 
93 anos, natural de 
Salvador-BA 


JARDIM DA SAUDADE 


Jeane Teixeira Almeida 
faleceu no Hospital 
Teresa de Lisieux, 43 anos, 
solteira, auxiliar 
administrativa, natural de 
Salvador-BA 


Natália Braga Pessoa 
faleceu no Hospital 
Santa isabel, 26 anos, 
solteira, natural de 
Salvador-BA 


Antônia de Assis Silva 
faleceu no Hospital 
Teresa de Lisieux, 81 anos, 
viúva, natural de 
Caruaru-PE 


Carlos Ney Correia 
Ferreira faleceu no 
Hospital Santa Isabel, 77 
anos, casado, 

bancário, natural de 
Salvador-BA 


TIRA DÚVIDAS 


Morte natural Procurar agência 
funerária autorizada a obter guia de 
sepultamento em cartório de Registro 
Civil de Pessoas Naturais em Salvador, 
com declaração de óbito assinada por 
médico e documento da pessoa a ser 
sepultada Morte violenta É preciso 
autorização judicial o atestado de óbito 
assinados por médico legista do IML. 
Cremação A pessoa deve ter 
manifestado desejo em vida e o 
atestado de óbito terá de ser assinado 
por dois médicos, se a morte fot 
natural Sepultamento Pessoas 
carentes podem obter auxílio na 
Secretaria de Desenvolvimento Social 
(71 3176 8000) Óbitos em finais de 
“semana Procure Abrigo de Roma ou 
da Baixa dos Sapateiros 
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à No encontro, o presidente discutiu o aumento da violência na região, 


com avanço de agricultores sobre área ocupada pela população tradicional 


uia PPA Ra de encontro com 
indígenas Guarani Kaiowá 


DA REDAÇÃO 


O presidente Luiz Inácio Lu 
la da Silva reuniu-se, ontem, 
com lideranças indígenas 
Guarani-Kaiowá do Mato 
Grosso do Sul. No encontro, 
o chefe do Executivo discu- 
tiu o aumento da violência 
na região, com o avanço de 
agricultoressobrea área que 
estásendo ocupada pelosin 
tegrantes da comunidade 
tradicional. A Polícia Federal 
e a Força Nacional reforça 
ramo patrulhamento após o 
registro de ataques. 

Nas redes sociais, Lula 
postou uma foto ao lado da 
ministra dos Povos Indige- 
nas, Sônia Guajajara; de 
Márcio Macedo, da Secreta 
ria-Geral da Presidência da 
República, de Paulo Pimen- 
ta, da Secretaria Extraordi 
nária de Apoio à Reconstru- 
cão do Rio Grande do Sul, e 
da presidente da Funai, Joë 
nia Wapichana. 

“Recebi uma comitiva de 
lideranças Guarani-Kaiowá 
para tratar do conflito no 
Mato Grosso do Sul, que se 
intensificou nos últimos 
dias”, escreveu Lula. 

No começo da semana, o 
Tribunal Regional Federal 
da 3º Região (TRF-3) suspen: 
deu uma ação de reintegra- 
ção de posse que estava em 
andamento na Terra Indíge 
na Panambi Lagoa Rica, em 


Ricardo Stuckert / Presidência da República / APP 


O presidente Lula, a ministra dos Povos Indígenas, Sonia Guajajara, e lideranças 


Douradina, no Mato Grosso 
do Sul. Nos últimos dias, a 
violência aumentou e as for- 
ças policiais precisaram ser 
mobilizadas para impedir 
que uma tragédia ocorres- 
se 

Fazendeiros atacaram in 
dígenas e deixaram dez fe 
ridos há uma semana, entre 
eles, dois em estado grave 
Segundo o Conselho Indige 
nista Missionário (Cimi), o 


atentado ocorreu pouco de 
pois da Força Nacional dei- 
xar a região. Homens arma- 
dos passaram atirando a 
partir de caminhonetes e 
continuaram mesmo com a 
presença de homens da For- 
ça Nacional. 

Um dos indígenas levou 
um tiro na cabeça e outro 
no pescoço. Ambos foram 
levados em estado grave 
para um hospital de Dou 


radina. O Ministério dos 
Povos Indígenas enviou 
uma equipe da pasta e da 
Fundação Nacional do Ín 
dio (Funai) para a localida 
de. Em ofício, o secretário 
executivo do Ministério 
dos Povos Indígenas, Eloy 
Terena, acionou o Ministé- 
rio da Justiça e Segurança 
Pública e pediu explicações 
sobre a retirada da Força 
Nacional do local 


Itaberaba realiza primeira 
edição de feira literária 


DA REDAÇÃO 


Após quatro dias de ativi 
dades, chegou ao fim, on- 
tem, a primeira edição da 
Feira Literária de Itaberaba 
(Felita). O evento, iniciado 
na quarta-feira passada, foi 
promovido pela prefeitura 
municipal, por meio da Se- 
cretaria de Educação. 

O tema escolhido para 
abrir a exposição este ano 
foi “A literatura na constru- 
ção do saber: uma viagem 
fascinante pelo mundo da 
leitura”. Para organizar a 
mostra, a equipe responsá- 
vel acolheu projetos peda- 
gógicos, propostas de auto 
res eamplioua participação 
de escritores conhecidos na- 
cionalmente 

A rede municipal de en. 
sino também integrou a 
programação, com a expo- 
sição de trabalhos e apre- 
sentações culturais. A feira 


aconteceu nos espaços pú- 
blicos da cidade, como a Pra- 
ça Literária Epitácio Cer 
queira (Praça do Rosário), o 
Anfiteatro Adriano Nasci- 
mento, e o Centro Comuni- 
tário Zumbi dos Palmares. 
Nos locais foram realizadas 
apresentações artísticas, 
musicais, palestras, além de 
serem montado os estandes 
das editoras. Para o público 
infanto-juvenil, houve a Fe 
litazinha, com contação de 
histórias, palestras e sessões 
de autógrafos de escritores 
voltados para o segmento. 


Evento também foi voltado ao público infantojuvenil 
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atarde.com.br/colunista/levivasconcelos 
colunalevi@gmail.com 


Crime organizado se infiltra também na política. É só conferir 


Se a polícia tiver um tempo 
para conversar com os nossos 
deputados (federais e esta- 
duais) com certeza não vai per- 
dera viagem. Algunsdeles, que 
acabam de percorrer a imen- 
sidão do território baiano 
(567.295 km?, apenas 30 mil a 
menos que o da França) se di- 
zem perplexos com o envol- 
vimento cada vezmaiordocri- 
me organizado na política. 

A queixa vem de longe, é 
coisa velha, mas ao invés de 


B 
n 
Políticos baianos 


refluir, avança. Segundo 
nossos interlocutores, antes 
eles financiavam candida- 
tos já na estrada, agora tam- 
bém ‘fabricam’ candidatos. 
Um deles até ironizou: 
—Do jeito que as coisas 
vão, logo logo teremos o em- 
bate nas urnas do Comando 
Vermelho contra o PCC. 
Umoutro ressaltou que a po: 
lícia já sabe disso, talvez não 
tenha ainda mensurado a di- 
mensão. A ação dos criminosos 


do surfista Gabriel 


o fato dele ser o único 


jáfoidetectada pela própria po- 
lícia em vários estados, como 
São Paulo, Rio, Bahia, e Ceará. 


SINCERICÍDIO — Ele ressal- 
va que o crime organizado tem 
muito mais interesse em eleger 
prefeitos e vereadores do que 
senadores e de) por 
uma razão elementar: o foco 
não é o poder e sim, além de 
ampliar a chance de obter no- 
vos lucros, lavar o dinheiro ili- 
cito com atividades lícitas. 


SURFANDO Ein | 
MAR “= COERÊNCIA 


As Olimpíadas de Paris terminam hoje e no mix de celebridades que ela 


Deputados dizem que 
ninguém se arrisca a meter 
o bedelho na história, por 
um detalhe, também per- 
verso: falar significa assinar 
a sentença de morte, o sin 
cericídio, como chamam. 

O certo é que não só aqui, 
mas em todo o país, o crime 
organizado, e nisso se inclui a 
parte que anda armada até os 
dentes e atira sem relambó- 
rios, está cada vez mais aí. 

Pergunta a um deputado: e 


quandoo infiltrado está no time 
dos aliados, como é que fica? 
— É uma situação bastan- 
te complexa. E o pior é quea 
cada dia a coisa fica mais 
complexa. Porenquanto, até 
para preservar a própria vi- 
da, o melhor é calar o bico. 
É aí perguntaria você, o 
crime organizado está ga- 
nhando do poder público? A 
sensação é a de que sim. 


COLABOROU: MARCOS VINICIUS 
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EU 
KIKI: 


momentos, 
e r a e A PE DAD 
planeta. E os políticos baianos entraram no embalo. Kiki Bispo (UB), vereador e candidato a reeleição, disse que 
ele é o cara. Sandro Régis (UB) deputado estadual, escreveu lá: “surfando em um mar de coerência’, festejando 
sempre no mesmo lado. E o deputado Eduardo Salles (PP), que 
Di Brg dent o VS DS CE SOR pone os Eat Via Ea 56 ju a 


QUANDO PROCURAM UM VEREADOR QUE 
TRABALHADE VERDADE POR SALVADOR! 


produziu ou consagrou, está o 
pata fan e P  pire I EO aa cre de aa 
belíssima imagem Medina 
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Show em Cuba 


Nascido em Santo Amaro da 
Purificação, criado e vivido 
em Feira de Santana, em 
1994, 30 anos atrás, o 
jornalista Walter Xéu 
resolveu ir passear em Cuba. 
Foi amor à primeira vista. 
Foi e voltou, foi e voltou, e 
lá em 2001, num encontro de 


Nasceu o Pátria Latina. 

Os laços cresceram tanto 
que ele até fez uma filha 
cubana, a Maria Mercedes. 

Figura bastante 
conhecida e querida na 
Ilha, lá um dia entrou na 
Casa de Show, em Havana, 
o grupo Buena Vista, o 
Olodum de lá, o cantor 
explodiu em alegria: 

— Brasileño, brasileño, 
bienvenido, bienvenido! 

Começou a cantar um 
samba, chamou Walter 
para sambar no palco, ele 
começou e o cantor: 

— Fantástico! Fantástico! 

Walter pensou que 
estava arrasando, o artista 
alegremente completou: 

— Fantástico mesmo! Eu 
nunca vi um brasileiro 
sambar tão mal! 
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O Carros 


Olha ele sempre de olho! 


Grupo 


Amanhã, O Carrasco mostra 
os bastidores da política. 


Toda semana tem conteúdo novo 


no Jornal e Portal A TARDE. 
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Dieta rica em carboidratos expõe cães 
e gatos a risco da doença que exige aplicação de insulina 


Diabetes altera a 
rotina de animais de 
estimação e tutores 


HILCÉLIA FALCÃO 


Se uma dieta rica em açú- 
cares e carboidratos é um 
risco de diabetes mellitus 
para humanos, ela é ainda 
pior para animais de esti- 
mação. E, sim, cães e gatos 
podem desenvolver a doen- 
ça a partir do estilo de vida 
que os próprios tutores lhes 
impõem. Ador de cabeça pa- 
ra os humanos inclui uma 
rotina de medição diária de 
glicemia e aplicação de in- 
sulina, pelo próprio tutor, 
além da necessidade de exa- 
mes e internações. 

Agora, imagine o que é o 
seu animalzinho passar por 
isso por ter sido privado de 
passeios diários ou ter in- 
gerido alimentos inadequa- 
dos à dieta da sua espécie. 
Imaginou? Pronto. Então fi- 
que atento aos hábitos ali 
mentares do seu cachorro 
ou gato, mantenha em diaas 
idas ao veterinário e só use 
remédios sob prescrição. 

“O diabetes é uma doença 
multifatorial, pode ter en- 
volvimento genético, ser 
provocado por outras doen- 
ças que causam resistência à 
ação da insulina, pode ser 
influenciada por uso de me- 
dicamentos, por condições 
do metabolismo ou no pe- 
ríodo gestacional, mas, prin- 
cipalmente, está relaciona- 
da a questões alimentares”, 
explicaa médica veterinária 
endocrinologista Alice da 
Silva Lordêlo, 43anos. Como 
acontece com oshumanos, a 
obesidade também é fator 
de risco. 

Uma vez diagnosticada a 
enfermidade, o tratamento 

prevê aplicação de insu- 
lina. manejo alimen- 
tar e atividade 


física. É desta forma, com 
uma alimentação equilibra- 
da e a aplicação de insulina 
a cada 12 horas que a ad 
vogada Perpétua Figueire- 
do, 65 anos, controla a gli- 
cemia do seu cãozinho Rha- 
jy. de 13 anos, diagnosticado 
com a doença aos 10. Além 
disto, ela tem que fazer as 
medições da glicemia duas 
vezes ao dia. 


Mas como identificar que o 
animal já tem a doença? 
“Notei ele apático, com um 
olhar triste, não brincava 
mais, não tinha interesse 
nos brinquedos e nem que- 
ria sair para passear, andava 
na rua aparentando estar 
cansado, bem devagar”, con- 
ta Perpétua, sobre o quadro 
apresentado por Rhajy, um 
Westie Terrier quea fez abrir 
mão de viagens para cuidar 
dele. Ela recorreu à endocri- 
nologia veterinária, faz me- 
dições de glicemia e aplica- 
ções de insulina diárias, 

Já a pinscher Carulina, 10 
anos, foi diagnosticada há 
pouco tempo. “Alguns me: 
sesatrás notei queela estava 
bebendo muita água, desa- 
nimada e fazendo muito xi- 
onta agente portuária 
Zenaleda de Souza, que des- 
de abril deste ano, passou a 
incluirna rotina de Carulina 
ocontrole glicêmico e a apli- 
cação de insulina, Para isto, 
ela teve que adquirir o gli 
cosímetro semelhante 

ao humano e faz 


uso de insulina, que é ad- 
ministrada sempre após a 
alimentação. 

Os sintomas incluem os 
chamados 4 Ps. “Poliúria, 
onde o animal cursa comau- 
mento da produção de uri- 
na; polidpísia, o aumento da 
ingestão de água; polifagia, 
aumento pela procura de 
alimento e perda de peso, 
que ocorre de maneira rá- 
pos, explica a endocrino- 

logista veterinária Maiara 
Lima, 31 anos, que recomen- 
da o acompanhamento de 
um nutrólogo em caso de 
uso de alimentação natu- 
ral, 


Segundo a nutróloga vete- 
rinária Andrea Bispo, 40 
anos, nocasodecãese gatos, 
a forma de prevenir a doen- 
ça é reduzir a ingestão de 
carboidratos. “A alimenta- 
ção faz muita diferença, o 
quevaifazero indivíduo ter- 
diabetes é o excesso de car- 
boidrato (na ração), petiscos, 
cuscuz, pão, biscoito, muita 
frut; afirma. 

Por conhecer a lógica da 
doença em humanos, a nu- 
tricionista Lais Eloy Macha- 
do da Silva, 34 anos, suspei- 
tou que o gatinho dela, Tião, 
tinha diabetes assim que 
percebeu uma rápida perda 
de peso. "Depois o apetite 
aumentando, urinando bas- 
tante e bebendo muita 
água.”, descreve. Há um 
ano, ela faz o acompanha- 
mento e gasta em torno de 
R$ 700 por mês. 

Jáa geógrafa Nilda Olivei- 
ra, 62anos, tevedificuldades 
para lidar com os cuidados 
comagatinha Mimi, 3anos, 
que recentemente apresen- 
tou diabetes. Desde maio, 
elaeomarido se revezam na 
aplicação de insulina e me- 
dição da glicemia. “Foidifícil 
nas primeiras semanas pois 
não tínhamos experiência 
em furar a orelha dela para 
pegara gota de sanguee me- 
dir a glicemia”, conta ela, 
que revela ter enfrentado o 
receio de uma hipoglicemia. 
Além disto, o custo com a 

medicação é de R$120 ea 

ração específica custa 
R$ 170 0 pacote de 
2kg. 


ADOTEUM Figo 


AMIGO 
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Animais errantes são o retrato do 
problema que afeta as metrópoles 


(ABPA-BA) 


ENDEREÇO: @abpabahia 

Tel: informações da Associação Brasileira 
Protetora dos Animais - Seção Bahia 
(ABPA-BA) no site 
https://www.abpabahia.org.br/adotar/ 
e-mail: adote @ abpabahia.org.br 
(adoçãocanina); telinos®abpabahia.org.br 
(adoção felina) e contato@abpabahia.org.br 
(outros) 


Fundada em 1949, a Associação Brasileira 
Protetora dos Animals — Seção Bahia 
(ABPA-BA) mantém o Abrigo São Francisco de 
Assis por meio de doações. 


DOCE LAR 


ENDEREÇO; CIA-AEROPORTO/@ docelario 
Tel: (71) 99928-2889/09955-9581 
email: docelar10O hotmail.com 


IAA - INSTITUTO AMIGOS 
DOS ANIMAIS 


ENDEREÇO: www. procurezamigo.com.br, 
www adotar. com.br e www acheodono.com 


Tel.: Não divulgado 


ANIMAIS 
AUMIGOS 


ENDEREÇO: não divulgado 
Tel: (71) (71)4104-0116 


e-mail; animalsauumigos@ gmail.com 
Malores informações na página da instituição 
@abrigoanimaisaumigos 


INSTITUTO PATRUSKA 
BARREIRO 


ENDEREÇO: @institutopatruska 
AGAPA 
ENDEREÇO: @abrigoagapa 


PATINHAS DE FEIRA DE 
SANTANA 


ENDEREÇO: @patinhasderuafsa 
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glicemia 


AMPARO 
MORRO 


ENDEREÇO: @amparomorro 


INSTITUTO MARINA 
ADOTA 


ENDEREÇO: @marina.adota 
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Veja como 
prevenir o 
diabetes 
mellitus 


Qual a melhor forma de 

prevenir o diabetes em 

animais? 
Além da dieta pobre em 
carboidratos e rica em 
proteínas e fibras, a me- 
Ihor forma de prevenir é 
realizar o check-up anual 
ou semestral, a depender 
da idade do animal. Esse 
acompanhamento é cru- 
cial para o diagnóstico 
precoce. 


Qual a principal conse- 

quência do diabetes não 

controlado? 
O paciente pode entrar 
num quadro complicado 
e grave chamado cetoa- 
cidose diabética, que tem 
grande risco de óbito se 
não tratado logo e de for- 
ma devida. O tratamento 
dessa condição deve ser 
realizado em internação, 
seguindo um protocolo 
específico para tentar re- 
verter o quadro grave. O 
diabetes não tratado ou 
mal controlado pode fa- 
vorecer alterações impor- 
tantes de colesterol, tri- 
glicérides, o surgimento 
de pancreatite, infecção 
urinária recorrente e ce- 
gueira. 


O que leva o paciente a 
chegar a este ponto? 
Em alguns casos há des- 
conhecimento do clinico 
veterinário que o acom- 
panhava ou do próprio 
tutor. Em outros poucos 
casos há negligência por 
não tratar/controlar 
doenças concomi- 
tantes. 
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INTERNET Leia mais sobre 
negócios no Portal A TARDE 


MERCADO Quase 80% dos estabelecimentos do setor têm expectativa de um aumento nas vendas neste domingo 


Bares e restaurantes esperam elevar o 
faturamento em até 20% no Dia dos Pais 


Olga Leiria / Ag A TARDE 


Bruno, sócio do restaurante Nova Belles, está otimista com o Dia dos Pais deste ano, esperando um aumento de 15% nas vendas em comparação com o ano anterior 


DIANDERSON PEREIRA" 


O segundo domingo de 
agosto é uma data marcada 
para celebrar o Dia dos Pais, 
e há aqueles que gostam de 
sair para fazer uma refeição 
em um restaurante, ou 
aqueles mais caseiros, que 
preferem o conforto de casa 
para pedirem uma comida 
especial. Uma pesquisa da 
Associação Brasileira de Ba- 
res e Restaurantes (Abrasel) 
revelou que 79% dos esta- 
belecimentos esperam um 
aumento nas vendas. Em- 
presários do setor também 
preveem um aumento na 
demanda por delivery. 

De acordo com a Abrasel, 
65% dos empresários espe- 
ram um aumento de até 20% 
no faturamento dos seus 
restaurantes noDia dos Pais, 
em comparação ao ano pas- 
sado. Além disso, na pesqui- 
sa realizada entre 22 e 29 de 
julho com 2.005 empresá- 
rios de todo o país, revelou 
que 78% dos estabelecimen- 
tos planejam abrir na data. 

OrestauranteNova Belles, 
com unidades na Pituba e 
Santo Antônio Além do Car- 
mo, está otimista para o Dia 
dos Pais deste ano, esperan- 
do um aumento de 15% nas 
vendas em comparaçãocom 
o ano anterior. Em 2023, a 
data já havia impactado po- 
sitivamente o estabeleci- 
mento, com um crescimen- 
to de 6% no faturamento. 
Segundo Bruno Neri, sócio 
do restaurante, a procura 
por reserva para o restau- 
rante começou mesmo an- 
tes da semana do Dia dos 
Pais. “Nossa expectativa pa- 
ra esse ano é maior, pois já 
estamos recebendo pedidos 
de encomendas e estamos 
com promoções e pratos es- 
peciais para a data”. 

Apesar de atrair muitos 
pais e filhos, Bruno Neri ob- 
serva que outras datas, co- 
mo Natal e Páscoa, geram 
mais movimento no restau- 
rante por incluírem toda a 
família. "Datas sazonais 
sempre trazem otimismo 
para o comércio. No Dia dos 
Pais, vemos um aumento 
nas reservas e encomendas 
na Nova Belles. É uma opor- 
tunidade para usar a cria- 


tividade, personalizar o me- 
nu e tornar a experiência 
ainda mais especial para os 
papais”, pontua. 

O bar e restaurante 705, 
localizado em Pituaçu, tam- 
bém se preparou para aten- 
der à demanda do Dia dos 
Pais, apesar de enfrentar de- 
safios com obras em frente 
aoestabelecimento, que afe- 
taram o movimento, "Esta- 
mos otimistas e esperamos 
um aumento nas vendas, 
impulsionado pelo bom 
atendimento e pela qualida- 
de dos nossos pratos. Nas 
datas comemorativas, os 
pratos compartilhados são 
os mais procurados, pois a 
data costuma reunir famí- 
lias em torno da mesa”, afir- 
ma Soraia Rego, promotora 
de eventos do 705. 

As promoções também 
contribuem para oaumento 
da demanda nas datas co- 
memorativas. Para o empre 
sário Roberto Simon, do res- 
taurante Oriente Fast, no Rio 
Vermelho, uma das estraté- 
gias adotadas para atrair 
mais pais na celebração do 
Dia dos Pais foi criar uma 
ação voltada às famílias. 

“Esteano, decidimos fazer 
algo especial para as crian- 
ças e seus pais, oferecendo 
um desconto de 50% no ro- 
dízio para os filhos de até 12 
anos, válido durante toda a 
semana, de 5 a 11 de agosto, 
enãoapenasno Diados Pais. 
Nossa expectativa é de um 
aumento considerável no 
movimento, garantindo um 
maior fluxo diário”, explica 
Simon. 


omida em 
Além de incentivar a movi- 
mentação norestaurante, Ro- 
berto Simon revela que o 
Oriente Fast está preparado 
para atender aos pais que op- 
tarem por celebrar a data em 
casa. Segundo o empresário, a 
combinação do clássico jogo 
entre Bahia e Vitória e o en- 
cerramento das Olimpiadas 
pode levar muitos baianos a 
preferirem comemorar em 
casa, o que gera uma expec- 
tativa de aumento nos pedi- 
dos de delivery. 

"No delivery, mantemos a 
promoção de Fidelidade, on- 


de a cada cinco pedidos o O Dia dos Pais do ser celebrado no Jiló com cardápio criado pelo chef Ícaro Rosa 


cliente ganha R$ 50 de des- 
conto no próximo. Embora 
não tenhamos uma promo- 
ção específica para o Dia dos 
Pais, acreditamos que a de- 
manda por delivery crescerá 
nesta data especial. Muitos 
pais preferem passar o dia 
emcasa coma família, ecom 
os eventos esportivos acon- 
tecendo, a procura por co- 
mida entregue em casa ten- 
de a ser ainda maior”, diz. 
A promotora de eventos 
dobare restaurante 705, So- 
raia Rego, observa que, em- 
bora o delivery seja uma al- 
ternativa conveniente, as 
pessoas costumam valori- 
zar a experiência de sair pa- 
ra jantar em datas comemo- 
rativas, como o Dia dos Pais. 
No entanto, ela reconhece 
queo delivery continua aser 
uma opção populareque há 
umaboa expectativa paraos 


65% 
dos empresários esperam 
um aumento de até 20% 
no faturamento dos seus 
restaurantes no Dia dos 


Pais, de acordo com 
levantamento realizado 
pela Abrasel 


pedidos em casa. "Recebe- 
mos um bom volume de pe- 
didos para delivery, aten- 
dendo aqueles que prefe- 
rem o conforto do lar e te- 
mos expectativas positivas 
para a data”, completa. 
Pedro Almeida, advogado, 
vai viajar de Salvador para 
Feira de Santana para passar 
o Dia dos Pais com seu pai, 
Carlos Almeida. Embora Pe- 
dro tenha cogitado sair para 
um restaurante, seu pai, que 


prefere a tranquilidade do 
lar, optou por passar o dia 
em casa. "Mesmo querendo 
sair para celebrar, meu pai é 
mais caseiro e prefere a co- 
modidade de pedir comida 
por delivery. Vamos aprovei- 
taroconforto de casa e fazer 
uma refeição especial sem 
sair do nosso cantinho,” ex- 
plica Pedro. 

Para tornar a celebração 
ainda mais especial, o res- 
taurante Nova Belles lançou 


um cardápio temático, com 
seis opções de entradas, oito 
de pratos principais e sobre- 
mesas que podem ser de- 
gustadas tanto no almoço 
quanto no jantar. Entre as 
opções, destacam-se o baca- 
lhau ao forno com legumes 
eazeitecorisotodecamarão 
com champignon e batata 
palha. Segundo Bruno Neri, 
os pratos de frutos do mar e 
as combinações clássicas da 
culinária italiana são os 
mais buscados durante essa 
data, Além disso, as tortas 
doces e salgadas são itens 
muito populares para enco- 
mendas. 


Cardápio temático 
O restaurante Jiló, localiza- 
do na Pituba, promete uma 
celebração mais descontraí- 
da, com um cardápio espe- 
cial criado pelo chef Ícaro 
Rosa. Para a data, Ícaro pre- 
parou uma clássica feijoada 
para duas pessoas, servida 
exclusivamente no domin- 
go (11), ao preço de R$ 160, 
incluindo uma dose dupla 
de caipirinha. 

caro escolheu a feijoada 
como prato principal por 
seu valor afetivo, já quesem- 
pre fez parte dascelebrações 
familiares, especialmente 
apreciada porseu pai."Trou- 
xemos essa conexão afetiva 
como uma surpresa especial 
para o Dia dos Pais”, explica 
o chef, Além da feijoada, o 
restaurante continuará ofe- 
recendo seu menu habitual. 
"A feijoada é uma opção ex- 
tra, mas o nosso menu re- 
gular estará disponível, com 
as opções que nossos clien- 
tes já conhecem, além de 
drinks e vinhos”, diz Ícaro. 

Com grande expectativa 
de público, o chef acredita 
que o prato, ligado à memó- 
ria afetiva de muitos, será 
um sucesso. "Esperamos um 
ótimo movimento, pois o 
Dia dos Pais é uma data em 
que as pessoas gostam de 
celebrar em familia", afir- 
ma. Eletambém sugere uma 
caipirinha especial, com um 
mix de frutas cítricas, para 
harmonizar perfeitamente 
com a feijoada. 
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AVIAÇÃO Depois de acidente, piloto pede 
respeito e afirma que avião é seguro 


www.atarde.com.br/brasil 


TRAGÉDIA A nova vítima, Constantino Thé Maia, não estava na lista de passageiros embarcados 


Voepass confirma mais uma morte 
em queda de avião e nº sobe para 62 


DA REDAÇÃO E 
FRANCE PRESSE 


A empresa Voepass atuali- 
zou, ontem, o número de 
mortos no acidente aéreo 
que aconteceu na cidade de 
Vinhedo, no interior de São 
Paulo, na tarde de sexta-fei- 
ra. Agora são 62 pessoas 
mortas na queda da aero- 
nave. A nova vitima foi iden- 
tificada como Constantino 
Thé Maia. 

Segundo informações do 
Portal G1, a Voepass infor 
mou que o nome de Cons- 
tantino não estava na lista 
de passageiros embarcados 
por uma “questão técnica 
identificada pela compa- 
nhia referente às validações 
de check-in, validação do 
embarque e contagem de 
passageiros embarcados”. 

“Em respeito à identidade 
do passageiro e de sua fa- 
mília,a Voepassdecidiucon- 
firmar a informação de que 
Constantino estava a bordo 
do voo 2283 somente quan- 
do não houvesse dúvidas”, 
disse a Voepass em nota. 

Constantino tinha 50 
anos e era representante co- 
mercial em empresas do ra- 
mo de construção civil. 


Corpos retirados 

As equipes concluíram on- 
tema retirada de corpos das 
62vítimas deacidenteaéreo 
29h após queda de avião em 


Ser pai é mais que gerar 
um filho, é se tornar um 
exemplo a ser seguido. 


Os corpos das vítimas do acidente estão sendo levados para o IML de São Paulo 


TRÊS TÉCNICAS PARA 


IDENTIFICAR CORPOS 


A identificação dos 
corpos será feita por três 
técnicas no IML de São 
Paulo: impressão digital, 
odontologia (arcada 
dentária) e exames 
genéticos 


Vinhedo, no interior de São 
Paulo, enquanto analisavam 
ascaixas-pretas da aeronave 
para determinar as causas 
que levaram ao acidente. 
Segundo a Defesa Civil, 34 
corpos são masculinos e 28 
femininos. Todos foram en- 
caminhados para a unidade 
central do Instituto Médico 
Legal (IML) de São Paulo para 
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aidentificaçãoeliberaçãoàs 
famílias. 

Mais cedo, o prefeito de 
Vinhedo, Dario Pacheco, ha- 
via informado que os dois 
primeiros corpos identifica- 
dos são do piloto e do co: 
piloto. 

A chuva persistiu desde a 
noite de sexta-feira, dificul 
tando os trabalhos. 


Cerca de 200 funcionários 
estiveram mobilizados. A 
AFP observou patrulhas po- 
liciais, ambulâncias e cami- 
nhões de bombeiros que en- 
travam e saíam do Residen- 
cial Recanto Florido, condo- 
minio situado em um bairro 
tranquiloe arborizado na ci- 
dade, onde o avião caiu. 

Os moradores do bairro 
da queda da aeronave da 
Voepass descreveram cenas 
de terror quando viram o 
avião despencar em queda 
livrea poucos metros de dis- 
tância. Apesar de ter atin- 
gido o quintal de uma casa, 
nenhum morador ficou fe- 
rido. 

"A sensação foi de terror, 
foi de pânico, impotência (..) 
Foi algo realmente muito, 
muito triste”, disse a presi- 
dente da associação de mo- 
radores do condomínio, Ro- 
berta Henrique, de 38 anos. 
Os moradores estão "assus- 
tados, abalados psicologica- 
mente”, acrescentou, muito 
emocionada. 

A Voepass, companhia aé- 
rea que operava o voo, con- 
firmou ontem que no avião 
viajavam 62 passageiros e 
tripulantes, todos brasilei- 
ros. 

A aeronave da fabricante 
franco-italiana ATR viajava 
de Cascavel, no Paraná, com 
destino ao aeroporto inter- 
nacional de Guarulhos, em 
São Paulo. 


Autoridades 
dizem ser cedo 
para falar sobre 
fim de trabalhos 


ALEX RODRIGUES 
Agência Brasil, Brasília 


Representantes dos órgãos 
federais e do estado de São 
Paulo que participam dos 
trabalhos de retirada e iden- 
tificação dos corpos das ví- 
timas da queda do avião da 
empresa aérea Voepass (an- 
tiga Passaredo) disseram 
ainda ser cedo para falarem 
prazos para a conclusão dos 
trabalhos. 

“Ainda não há previsão de 
término dos trabalhos”, dis- 
se, ontem, ochefe do Centro 
de Investigação e Prevenção 
de Acidentes Aeronáuticos 
(Cenipa), brigadeiro Mar 
lo Moreno, durante um rá- 
pido pronunciamento à jor- 
nalistas reunidos no acesso 
ao condominio residencial 
onde a aeronave, um tur- 
bohélice ATR-72, caiu por 
volta das 13h20 de sexta-fei- 
ra, em Vinhedo. 

“Em função da importân- 
cia destas informações, es- 
tamos priorizando a quali- 
dade ao invés de celeridade”, 
acrescentou Moreno ao ex- 
plicarqueas“caixas-pretas”, 
ou seja, os gravadores de vo- 
zes e dados técnicos como a 
velocidade em que a aero- 
nave voava no momento em 
que os pilotos perderam o 
controle, já estão sendo ana- 
lisados por técnicos, em Bra- 
a 
“Iniciamos 


primeiro a 


tentativa de degravação dos 
registros de voz e, na se- 
quência, dos de dados”, co 
mentou o brigadeiro. 
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NAUFRÁGIO Navio nazista com 
explosivos é retirado de rio após 80 anos 


www.atarde.com.br/mundo 


ELEIÇÕES O TSJ inicia uma "perícia" das provas do recurso solicitado por Maduro para "certificar" sua vitória 


Supremo da Venezuela diz que decisões 
sobre presidenciais serão inapeláveis 


FRANCE PRESSE 
Caracas 


O Tribunal Supremo de Jus 
tiça (TSJ) da Venezuela ini- 
ciará uma “perícia” das pro- 
vascoletadas durante um re- 
curso solicitado pelo presi 
dente Nicolás Maduro para 
“certificar” sua vitória nas 
presidenciais de 28 de julho, 
após a qual emitirá uma de 
cisão de caráter inapelável, 
disse a presidente da corte 
ontem 

"Esta sala eleitoral conti 
nua com a perícia iniciada 
emsdeagosto de 2024a fim 
de produzir a sentença de 
finitiva que dê resposta ao 
presente recurso”, disse a 
magistrada Caryslia Beatriz 
Rodríguez, à frente do Su- 
premo e da sala eleitoral. 

O que a corte determinar 
“terácaráterde coisa julgada 
por ser este órgão jurisdi- 
cional a máxima instância 
notema eleitoral, razão pela 
qual suas decisões são ina- 
peláveis e de cumprimento 
obrigatório”, ressaltou Ro- 
dríguez durante um pro- 
nunciamento ao qual foram 
convocados representantes 
do corpo diplomático vene- 
zuelano. 

O TS), acusado pela opo 
sição de favorecer o governo 


GUERRA 


EUA se diz 
'profundamente 
preocupado' com 
ataque de Israel 


FRANCE PRESSE 
Washington 


Os Estados Unidos anuncia- 
ram, ontem, que estão “pro: 
fundamente preocupados” 
com o ataque israelense 
mortal contra uma escola na 
Faixa de Gaza, que gerou in- 
dignação internacional 
após dez meses da guerra 
devastadora no território 
palestino. 

“Estamos profundamente 
preocupados com os infor- 
mes de vítimas civis em Ga- 
za após um ataque militar 
israelense contra um recin- 
to escolar”, disse, por meio 
de nota, o porta-voz da Casa 
Branca, Sean Savett 

A Defesa Civil de Gaza 
anunciou, ontem, a morte 
de 93 palestinos, inclusive 
várias crianças, em um ata: 
que israelense contra uma 
escola que abrigava deslo- 
cados do conflito entre Is- 
rael e o grupo islamista pa- 
lestino Hamas. 

“Isso demonstra a urgên- 
cia de um cessar-fogo e um 
acordo sobre os reféns, pelo 
que continuamos traba- 
lhando incansavelmente”, 
acrescentou o funcionário. 


Exército israelense 

O Exército israelense alegou 
que a escola atacada na Ci 
dade de Gaza era usada por 
combatentes do Hamas e da 
Jihad Islâmica, dois grupos 
armados palestinos, para 
“realizar ataques terroris- 
tas” 

A entidade assegurou ter 
eliminado “pelo menos 19 
terroristas” pertencentes a 
estes dois movimentos. 

Os Estados Unidos, que 
sãoo principal apoiador mi- 
litar e diplomático de Israel, 
têm expressado reiterada- 
mente sua frustração com 
seu aliado pelas mortes de 
civis e o desastre humani- 
tário provocado por esta 
guerra iniciada após o ata: 
que do Hamas a Israel, em 7 
de outubro. 


com suas sentenças, pediu o 
comparecimento dos candi- 
datos após aceitar um recur: 
so de Maduro, em meio a 
denúncias de fraude, para 
que a máxima corte certi- 
fique o processo eleitoral. 

Outros oito candidatos 
minoritários também fo- 
ram convocados. 

A Sala Eleitoral do Tribu- 
nal Supremo de Justiça da 
Venezuela convocou o pre 


com 


sidente, reeleito para um 
terceiro mandato consecu- 
tivo de seis anos, e seu prin- 
cipal adversário, Edmundo 
González Urrutia, a quem 
Maduro ameaçou com a pri- 
são ao acusá-lo de liderar 
um golpe de Estado junta 
mente coma líder opositora 
Maria Corina Machado. 
González Urrutia não 
atendeu à convocação da 
máxima corte, consideran- 


um kit chu 


Jornal 


do que ao se apresentar po- 
ria em risco sua liberdade e 
osresultados das eleições de 
28 de julho, que garante ter 
vencido com 67% dos vo- 
tos. 


‘Vontade do povo" 

"Se eu for à Sala Eleitoral (do 
Tribunal Supremo de Justi- 
ça) nestas condições estarei 
em absoluta vulnerabilida- 
de pela indefensabilidade e 


violação do devido processo, 
e porei em risco não só mi- 
nha liberdade, senão, o que 
é mais importante, a von 
tade do povo venezuelano”, 
ressaltou o opositor de 74 
anos em um comunicado 
postado nas redes sociais 
em 8 de agosto. 

A oposição publicou em 
umsitenainternetcópiasde 
mais de 80% das atas que 
assegura que provam sua vi- 


tória, mas o chavismo tacha 


o material publicado de 
fraudulento. 


Conselho governista 

O Conselho Nacional Eleito- 
ral (CNE), também de viés 
governista, proclamou Ma- 
duro vencedor do pleitocom 
52% dos votos, mas até agora 
não divulgou o escrutínio 
em detalhes, alegando que 
seu sistema foi hackeado. 


ESPORTE CLUB 
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BAIANO 2º DIVISÃO Confira 
cobertura especial da decisão 


BA-VI No Dia dos Pais, Everton Ribeiro, pelo Bahia, e Osvaldo, pelo Leão, dão tom da experiência no clássico 


Paizões em acão 


LÊO SILVA 


segundo Ba-Vi do 
Brasileiro acontece 
hoje, às 16h, na 
Fonte Nova, no Dia 
dos Pais. E os joga- 
dores dos dois times sabem 
que um resultado positivo ser- 
viria como um grande presen- 
te, deixando os papais da res- 
pectiva torcida com mais mo- 
tivos para comemorar na data. 
Em campo, em cada lado, vá- 
rios paizões estarão em ação. 
Entre eles, destacam-se, não 
sópelarelaçãocomos próprios 
filhos, mastambém pelo perfil 
de liderança dentro do elenco, 
o tricolor Everton Ribeiro e o 
rubro-negro Osvaldo. 

Éverton Ribeiro é sempre 
visto acompanhado pelos fi 
lhos Augusto, de seis anos, e 
Antônio, prestes a completar 
quatro anos, conhecidos como 
Guto e Tótoi, que sempre fre- 
quentam inclusive o CT Eva- 
risto de Macedo. 

Osvaldo também tem dois 
filhos, Bernardo, de 10 anos, e 
Luisa, que completa cinco no 
próximo mês. E procura estar 
sempre próximo. O filho mais 
velho do camisa 11 rubro-ne- 
gro já chama a atenção pela 
habilidade e treina na acade- 
mia de futebol do Vitória. 

“Sinto um orgulho muito 
grande porque eu sei que o 
talento que Bernardo herdou é 
um dom de Deus. Nunca o for 
cei a nada. Quando eu tinha a 
idade dele, eu não tinha a ha- 
bilidade que ele tem, esse ta- 
lento. Falo que ele já está um 
passo à frente porque ele já 
tem o talento, falta herdar a 
vontade e a resiliência que eu 
tive lá atrás”, diz Osvaldo, 

Tanto Osvaldo como Éver- 
ton Ribeiro são muito respei- 
tados pelos companheiros e 
exercem o mesmo tipo de li 
derança, pelo exemplo, como 
os treinadores dos dois clubes 
já deixaram claro diversas ve- 
zes. São verdadeiros paizões 
para os companheiros. 

“Esse é o meu perfil. Procuro 
exercer esse papel, não só den- 
tro do clube como também na 
minha casa, sendo exemplo 
para os meus filhos. Ser paiera 
um sonho. Significa muito. É 
amar, estar perto. Não é uma 
tarefa fácil, mas é uma dádiva 
de Deus”, conta o atacante ru- 
bro-negro Osvaldo. 

“Eu sei da importância que 
éter um pai próximo. Quando 
era mais novo, meu pai era 
caminhoneiro, então muitas 
vezes estava viajando, distan- 
te. Dificilmente conseguia me 
acompanhar”, complementa. 

Dos jogadores de linha do 
Vitória, Osvaldo é o mais ex- 
periente, com 37 anos, assim 
como o líder geral Muriel, en- 
quanto Everton Ribeiro é o ter- 
ceiro no Bahia, com 35 anos, 


E) 


Esporte 
daSofe 


depois de Cuesta e Gcinho. Da- 
nilo Fernandes, com 36, é o 
líder do ranking etário do elen- 
co do Esquadrão. 

Quando o assunto é Ba Vi, já 
têm um histórico tom certo 
destaque. Tanto Éverton Ribei- 
ro quanto Osvaldo já balan- 
çaram as redes duas vezes nos 
clássicos de 2024. 


Base mantida 

Em sétimo no início da rodada, 
o Bahia não conta hoje com 
nenhum desfalque por sus- 
pensão. Além de Acevedo, que 
ainda não estreou na tempo- 
rada, os problemas médicos 
deixam Gilberto e Ademir fora 
de combate. 

Emcoletiva, Rogério Cenila- 
mentoua ausência de Rezende 
contra o Botafogo e afirmou 
acreditar que ele desfalcaria o 
time hoje também. 

Contra o Botafogo, Ceni vol- 
tou à escalação inicial padrão 
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filhos tem 
o camisa 
10. Guto 
tem seis 


S7 


Marcos Felipe Lucas Arcanjo 
Santi Arias W. Lepo (R. Cáceres) 
Gabriel Xavier Neris 

kanu Wagner Leonardo 
Luciano Juba Lucas Esteves 

Caio Alexandre Luan (Machado) 
Jean Lucas Ricardo Ryller 
Éverton Rbeio Wiliam Oliveira 
Guy Everaldo (J. Mota) 
Thaciano Osvaldo 

Everaldo Janderson 

T: Rogério Ceni Ti Thiago Carpini 


LOCAL: Arena Fonte Nova, em Salvador 
(BA), às 16 horas ÁRBITRO: Bráulio da 
Siva Machado (de Santa Catarina) 
ASSISTENTES: Alex Ang Ribeiro (de São 
Paulo) e Thiagga Americano Labes (de 
Santa Catarina) VAR: Igor Benevenuto 
(de Minas Gerais) 


gols no 
primeiro 
Ba-Vi do 

ano fez o 


anos tem 
o filho 
mais velho 


de alguns dos melhores mo- 
mentos da equipe na tempo- 
rada, depois de 15 partidas, 
desde a sétima rodada, contra 
o Atlético Mineiro. 

Ele tem a chance de repetir 
os 11 nomes que já estavam 
decorados pela torcida duran- 
te parte da competição, com 
Arias e Juba nas laterais, Tha- 
ciano e Everaldo na frente, Ga- 
briel Xavier e Kanu na zaga e o 
quarteto padrão no meio. 

Caso a escalação seja man- 
tida, os atacantes Biel e Lucho 
Rodriguez ficariam guardados 
para a segunda etapa, para 
mantero nível ou até melhorar 
após as substituições. 


Ausência e retornos 

Já o Vitória, que iniciou a ro- 
dada em 15º, terá o desfalque 
de um dos maiores destaques 
da equipe na temporada. O 
meia Matheusinho recebeu o 
terceiroamarelo contra o Cuia- 


Victor Perreira / t€ Vitória / Divulgação 


bá e cumpre suspensão hoje. 

Por outro lado, pode ter o 
retorno dos dois laterais titu- 
lares. Willean Lepo, recupera- 
do de um quadro de gripe, e 
Lucas Esteves, que cumpriu 
suspensão, podem substituir 
Raúl Cáceres e PK, que atua- 
ram contra o Cuiabá. 

No ataque, Everaldo, tam- 
bém fora do jogo passado, por 
desgaste muscular, voltou a 
treinar e pode jogar hoje. 

Ele, inclusive, é uma opção 
para substituir Matheusinho, 
caso o técnico Thiago Carpini 
opte por um atacante. Caso a 
opção seja por um meia ca 
nhoto como o camisa 30, Jean 
Mota pode ser o escolhido. 

Recém chegados do Cruzei- 
ro, o zagueiro Neris e o volante 
Machado têm deixado boa im- 
pressão nos primeiros jogos. O 
bequejá énomecertonazaga, 
enquanto Machado briga por 
uma vaga no meio. 


| É BRASILEIRO SÉRIE A 


22º RODADA / ONTEM. 


dd: Perto o Coto 


| | SUPERCOPA INGLATERRA 


Man, G ahi Uni 


“logs feat após o fechamento desta esão 


ENATEUNHA 


14h. WIA 1000 de Toronto: semifinal 
Espna, Disneys e Dazn 


16h ATP 1000 de Montreal: semifinal - 


Espna, Disney+ e Dazn 
16h Bahia x Vitória (Série A do 
Campeonato Brasileiro) Pr 


16h. Flamengo x Palmeiras (Série A do 
Campeonato Brasileiro) Premiere 

16h Coritiba x Ponte Preta (Série B do 
Campeonato Brasileiro) Band, BandPtay, 
Canal GOAT e Premiere 


18h30 CRB x Novorizontino (Série 
Brasileiro) TV Brasi, Canal 

COAT e Premiere 

19h  Intemacional x Athletico/PR (Série 

A do Campeonato Brasileiro) sportv 


COLUNA OSTAO tostão | Exjogador 


É PRECISO SABER PERDER 


Terminam hoje as olimpíadas. 
Vou sentir saudades. Parabéns 
aos vencedores e perdedores. 
Atletas que não ganharam me- 
dalhas, mas que superaram 
suasmelhores marcassãotam- 
bém vitoriosos. Para ser um 
campeão, é necessário muito 
talento, força emocional e am- 
bição de ir além, ultrapassar os 
limites, sem perder o respeito 
e a dignidade. 

Os jogos olimpicos ensinam 
ao futebol brasileiro a saber per- 
der. Não dá mais para aguentar 
nos campeonatos nacionais e 
sul americanos tantas reclama- 
ções, tumultos, gestos agressi- 
vos e até obscenos durante as 


partidas. É necessário fazer algo 
com urgência, antes que des- 
truam o nosso futebol. 

Muitas coisas que deseja- 
mos não conseguimos. Outras, 
que já temos, corremos o risco 
de perdê-las. Por muito pouco, 
pequenos detalhes, acasos, a 
vida e os resultados mudam. 

Após as duas fraquíssimas 
atuações e derrotas na fase de 
grupos da seleção brasileira fe- 
minina de futebol, parecia que o 
nosso futebol feminino conti- 
nuava muito atrás das principais 
seleções do mundo. Não é a 
realidade. O Brasil mostrou nas 
vitórias contra a França e Espa- 
nhae na derrota para os EUAem 


um jogo equilibrado, que está 
entreosmelhores. Amedalha de 
prata significa ouro, pois coloca 
o Brasil em outro nível técnico. 
Parabéns à equipe, O Brasil sou- 
be perder, sem criar tumultos. 

É preciso saber perder. A ex- 
celente jogadora da seleção fe- 
minina da Espanha, Jenni Her- 
mosa, foi presunçosa e não sou- 
be perder ao dizer após a derrota 
por 4x2 que a seleção brasileira 
femininanão sabe jogarfutebol. 
Ela deve achar que só existeuma 
maneira de atuar, trocando mui- 
tos passes, tendo o domínio da 
bolaedojogo, como fazem mui 
to bem as seleções espanholas 
feminina e masculina. A Espa- 
nha é campeã da Eurocopa e 
medalha de ouro no futebol 
masculino da olimpíada. 

Gosto mais também desse 


tipo de jogo, porém há outras 
maneiras eficientes de atuar 
bem e de vencer, como fez a 
seleção brasileira feminina na 
vitória contraa Espanha, Aequi 
pe altemou muito bem a pres- 
são para não deixar a Espanha 
trocar passes com uma mar- 
cação mais recuada para con- 
tra-atacar com velocidade. 

No futebol brasileiro, os ár- 
bitros, o VAR e a interpretação 
das regras precisam ser repen: 
sados. Durante as disputas pela 
bola, não há condições de um 
atleta ficar com os braços co- 
lados ao corpo, como um robô 
O suposto pênalti tão reciama- 
do pela diretoria do Flamengo 
na partida contra o Palmeiras, 
nunca existiu Os braços se mo- 
vimentam com o corpo. 

Foi absurda a expulsão de 


O Brasil mostrou 
nas vitórias contra 
a França e Espanha 
e na derrota para 
os EUA que está 
entre os melhores 


um jogador do Botafogo no 
final do primeiro tempo contra 
o Bahia, quando a partida es- 
tava equilibrada e empatada 
em 0x0. O jogador quando so- 
be para disputar uma bola, 
movimenta os braços e pode 
atingir o adversário. Isso não é 
agressão. Com um jogador a 
mais, o Bahia passou a ter mui- 


to mais chances de vitória. 

Palmeiras e Flamengo joga 
ram muito bem em casa e muito 
mal no campo do adversário. A 
superioridade do Flamengo em 
seu campo foi um pouco maior 
no primeiro jogo do que a do 
Palmeiras em casa no segundo. 
No Brasil, é bastante frequente 
asequipesserembem diferentes 
na qualidade técnica em casa e 
fora. Mudam bastante a postura 
dos atletas e a estratégia dos 
treinadores. Seguem modelo 
antigo e ultrapassado de que 
empate no campo do adversário 
é ótimo resultado, mesmo em 
um campeonato longo e por 
pontos corridos como é o Bra- 
sileirão, em queavitóriavaletrês 
pontos e o empate só um. 

É preciso saber perder e sa- 
ber ganhar. 


ATARDE 


LINCOLN ORIAS 


sinscrições para a edi- 

ção 2024 daTravessia 

Mar Grande-Salvador 

estão oficialmente 

abertas! São 200 va- 
gas para a 54º edição de uma 
das competições mais tradicio- 
nais do calendário esportivo 
do Brasil. O evento de lança- 
mento foi realizado na manhã 
de ontem, no Village Itaparica, 
em Vera Cruz. 

A prova está marcada para 
o dia 1º de dezembro com 
largada na praia do Duro, em 
Mar Grande, e chegada no 
Porto da Barra, em Salvador. 
Ao todo, são 14 classes di- 
vididas por faixa etária, par- 
tindo dos 13 anos de idade, e 
uma para portadores de ne- 
cessidades especiais. 

Os interessados em parti- 
cipar da prova deverão pre- 
encher um formulário dispo- 
nível no site oficial do evento 
e enviar atestados médico e 
técnico para a organização. 
Todos os participantes que 
completarem a prova recebe- 
rão medalha. Já os cinco pri- 
meiros colocados no geral, no 
masculino e no feminino, re- 
ceberão medalha e troféu, as 
sim como ostrês melhores em 
cada categoria e os três me- 
lhores geral master. 

“É um grande evento e nos 
orgulha bastante de estar fa- 
zendo mais uma vez a Traves- 
sia Mar Grande-Salvador. É um 
projeto que começou em 
1955, pelo A TARDE, desen- 
volvido, produzido, e chega- 
mos à 54º edição com muito 
orgulho, muito trabalho, mui- 
ta dedicação do Grupo ATARDE 
etambém darádio ATARDEFM 
queesseano capitaneouo pro- 
jeto”, contou Eduardo Dute, di- 
retor da rádio ATARDEFM, que 
organiza a travessia. 

lldázio Tavares Jr., coorde- 
nador de novos projetos da rá- 
dio A TARDE FM, valorizou Mar 
Grande, local de largada da 
prova. Para ele, a edição deste 
ano já é um sucesso. 

“A gente está muito feliz, de 
uma maneira disruptiva. Nada 
mais justo do que lançar a Tra- 
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Travessia Mar 


Grande-Salvador é lança 


vessia Mar Grande-Salvador 
aqui de Mar Grande. As pes- 
soas, às vezes, esquecem a im- 
portância de Mar Grande para a 
prova. Isso é uma coisa que à 
gente resolveu fazer de uma 
maneira bem mais profissional. 
Então, a gente vai tratar bem 
Mar Grande, porque Mar Gran- 
de sempre tratou bem a gente. 
Começamos com essa apresen 
tação aqui e acho que esse ano 


já é um sucesso. É uma prova 
que une tradição e esporte, une 
Salvador e a Bahia, se confun- 
dem”, revelou Iidázio. 


Madrinha e padrinho 

A ultramaratonista aquática 
Alessandra Melo foi escolhida 
como madrinha da edição des- 
te ano, que terá o ex-mara- 
tonista aquático Allan do Car 
mo como padrinho. Leca, co- 


mo Alessandra é carinhosa- 
mente apelidada, fez a traves- 
sia Salvador-Morro de São 
Paulo no início deste ano, 
quando se tornou a primeira e 
única mulher a completar o 
desafio, enquanto Allan do 
Carmo é o maior campeão da 
história da Travessia Mar Gran- 
de-Salvador. 

“É uma honra para mim ser 
escolhida como madrinha de 


ESPORTE CLUBE 


uma prova tão tradicional no 
Brasil. Uma prova que é muito 
além de uma competição, é 
uma experiência. Você sai de 
Mar Grande vendo Salvador 
pequenininhae conforme você 
vai nadando, você se conecta 
com o meio ambiente, com a 
natureza, com a vida marinha, 
equandovai chegando emsal- 
vador, você vê todos os cartões 
postais maravilhosos crescen- 
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NATAÇÃO Inscrições estão abertas para 
uma das provas mais tradicionais do 
calendário esportivo do Brasil 


do. Então você pode degustar 
os cartões postais de Salva- 
dor”, disse Leca. 

A 54º Travessia Mar Gran- 
de-Salvador é uma realização 
da rádio A TARDE FM, com pro- 
dução da Vitamundo, organi- 
zação técnica da Ambiance Es- 
porte, arbitragem da Federa- 
ção Baianade Desportos Aquá- 
ticos (FBDA) e patrocínios de 
Powerade e Village Itaparica. 


luiz.telesOgrupoatarde.com.br 


oi por pouco, por um 
‘cabelo de peixe”, co- 
mo diria o narrador 
Chico Queiroz, que a 
canoísta baiana Valdenice 
Conceição não se classificou 
para a grande final da mais 
rápida prova da canoagem de 
velocidade, o C1-200m. Na 
disputa semifinal, realizada 
no fim da manhã de ontem 
no Estádio Náutico de Vai- 
res-sur-Marne, ela esteve no 
Top-4 da prova até a linha de 
chegada, quando foi ultra- 
passada, no último metro, 
pela húngara Kincso Takacs, 
4º colocada com 46537, me- 
nos de um décimo a frente da 
brasileira, que terminou com 
46546 e ficou na 5º coloca- 
ção. Apenas asquatro primei- 
ras avançavam à Final A, que 
vale a disputa de medalha, 
Duas horas mais tarde, a 
‘Neta Canoa” voltou às raias 
do complexo esportivo para a 
disputa da Final B, na qual fez 
otempo de 46582, terminan- 
do a série na 5º posição, fi- 
nalizando sua participação 
em Paris-2024 com o 13º lu- 
gar geral no C1-200m. 
“Consegui chegaraquiefa- 
zer dois tempos na casa dos 
46 segundos, um resultado 
muito próximo do meu me- 
Ihor. Ter perdido a vaga na 
final por tão pouco foi triste, 
mastenho que ver que a gen- 
te deu uma crescida grande 
nesses últimos tempos. Creio 
que a gente teve no caminho 
certo e estou muito feliz por 
estar representando o Brasil, 
a Bahia, minha cidade e a 
todos os que estavam torcen- 
do por mim”, disse, emocio- 


Valdenice fecha 
campanha em Paris 
com o 13º lugar 


nada, a itacareense após a 
prova. Ela também mandou 
um abraço especial para os 
filhos Cristiano, 13, Ismael, 
18, e o marido Ezequiel, que 
assistiram a tudo de Itacaré. 
Cristiano, inclusive, já treina 
canoagem, mas na modalida: 
de caiaque. 

Valdenice teve uma torcida 
toda especial nas arquiban- 
cadas de Vaires-sur-Marne, 
com a presença de sua irmã, 
quemorana Bélgica efoipres- 
tigiar a histórica participação 
da baiana nos Jogos Olimpi- 
cos, a primeira de uma mu- 
lher brasileira na modalidade 
canoa. Val também foi a pio- 
neira em medalhas em 
Pan-americanos para o país, 
com um bronze em Toron- 
to-2015 no C1-200m, ela que 
vem de uma família de ca 
noístas importantes: o irmão 
Vilson Nascimento, é bime- 
dalhista panamericano nos 
Jogos do Rio-2007, e o so: 
brinho Jacky Godmann foi 
parceiro de Isaquias Queiroz 
em Tóquio2020, no 
C2-1000m, e em Paris-2024, 
no C2-500m. 


LA 2028 

Sobre disputar um novo ciclo 
olímpico, a atleta de 34 anos 
garante que ainda tem lenha 
para queimar, mesmo se a 
prova dos C1-200m, der lugar 
ao C1-500m, como é ideia do 
Comitê Olímpico Internacio- 
nal. “Ah, também está bom, 
né? Já fui a única brasileira a 
participar do C1-200 e agora 
vou ser a primeira no C1-500 
também. Será mais uma con 
quista pessoal. Já fui pioneira 


Na prova semifinal do C1-200m, Valdenice Conceição ficou de fora da decisão por apenas 0509 


em tanta coisa: em bater re- 
corde, em medalhar, emser a 
única do pais a fazertempo na 
casa de 45 segundos... Então 
vaiser mais um desafio que eu 
vou chegar lá e superar. O 
Brasil ainda vai torcer muito 
por mim, pode anotar”. 

Afala final de Valdenice na 
entrevista zona mista mostra 
muito quem ela é, como mu- 
lher e como atleta. Em cada 
ato, em cada frase, em cada 
olhar, transpira coragem eins- 
piração. Quando a conheci, 
em 2015, sua timidez escon- 
dia um pouco da pessoa fan- 
tástica que sempre foi. Os ho- 
lofotes, os resultados espor- 
tivos e a vida a deixaram mais 
confiante para brilhar. Teste- 
munhar sua evolução foi um 
presente que o jornalismo es- 
portivo me deu. 


tu Webes / Acervo pomost 


Baiana posou para foto com a reportagem de A TARDE em Paris 


FUTEBOL 
Rafaelle fala com 
orgulho da prata 


Capitã da seleção feminina de 
futebol em quase todo ciclo, a 
zagueira baiana Rafaelle, de 
Cipó, conversou com a repor- 
tagem de A TARDE na zona 
mista do Parc de Princes após 
receber a prata olímpica. Ela 
falou da emoção de sair dos 
Jogos com medalha. “Essa é 
a minha terceira Olimpiada, 
né? Agente chegoua baterna 
trave lá no Rio, mas acho que 
não tem lugar pior que você 
ficar em quarto lugar. Dessa 
vez, depois de muitos anos, a 
gente conseguiu, principal- 
mente depois do que a gente 
passou na Copa. Essa meda- 
Iha é um novo começo. É uma 
mensagem que a gente man- 
da paraas meninas que estão 
começando agora, com essa 
Copa do Mundo no Brasil em 
2027. Representa muito, né? 
Representa trazer a torcida 
para junto dagente de novo”. 
Lesionada, ela não esteve em 
campo na semifinal contra a 
Espanha e só entrou no jogo 
de ontem nos momentos fi- 
nais, porque o Brasilnãotinha 
mais quem colocar em campo 
ao perder uma atleta por le- 
são. Rafaelle criticou o for- 
mato e regulamento do tor- 
neio olímpico de futebol. “A 
gente fez seis jogos, sempre 
viajando. É muito desgastan- 
te, principalmente quando 
você tem só 18 jogadoras, 
mais quatro suplentes. É bem 
difícil e a gente teve que ir no 
sacrifício. É uma coisa a ser 
vista pela Fifa, que esse tor- 
neio tem que ser repensado, 
talvez com mais jogadoras ou 
e com menos viagens. Por 
isso também por tantas le- 
sões, tantas meninas machu- 
cadas, mas eu acho que a 
gente deu o nosso máximo, a 
gente fez tudo e temos muito 
orgulho disso”, finalizou. 


MUINTO EA 


Aesmo sem o ouro, Seleção Brasileira é aplaudida de pé e encanta a torcida ao mostrar força e renovação para buscar grandes conquistas nas próximas competições 


PRATA DOURADA! 
EM DESPEDIDA 


"UTEBOL BRASIL PERDE POR 1 A O PARA OS EUA EM ADEUS DE MARTA AOS JOGOS 
DLÍMPICOS; SURPREENDENTE 2º LUGAR REAPROXIMA TORCIDA DA SELEÇÃO 


UIZ TELES 
e Paris 


ouro seria o des: 
fecho ideal de uma 
carreira sem igual 
na seleção brasilei 
ra, masa surpreen- 
lente campanha do Brasil em 
'aris-2024 e os jogos histó- 
icos contra França e Espanha 
mesmo sem ela em campo), 
izeram com que a prata de 
Marta & Cia tivessem um sa 
tor dourado para a equipe e a 
raque, que fez sua última 
ipresentação com a camisa ca: 
tarinho em torneios oficiais. 
Em um jogo de domínios 
listintos em cada tempo, os 
stados Unidos mostraram 
nais eficiência na hora de fi- 
talizar a gol e derrotaram o 
trasil, neste sábado, por 10, 
to Parque dos Principes, ga- 
antindo o ouro no futebol fe- 
ninino na Olimpíada. Mallory 
iwanson fez o gol que deu a 
juinta medalha dourada às 
torte-americanas em Jogos. 
issim como aconteceu em Ate- 
1as-2004 e Pequim-2008, o 
trasil terminou com a prata, 
terdendo para os EUA. 
“Essas meninas têm muito 


TÔLEI FEMININO 


mais a oferecer. Não estarei 
com elas em campo. Mas es- 
tarei de outra forma. Acom- 
panhando, dando meu supor- 
te. Enfim, torcendo como fiz 
aqui quando estava suspensa. 
Que a gente comece a acre 
ditar mais no futebol femini- 
no. Temos de dar continuida- 
de a esse trabalho. A gente 
precisa destacar esse orgulho 
queagente resgatou: das pes- 
soas falarem do futebol femi- 
nino, acreditarem mais neste 
esporte, depois que, infeliz- 
mente, não deixamos boa im- 
pressão nas últimas compe- 
tições”, disse Marta, emocio 
nada, após o jogo 

Aos 38 anos, Marta chegaria 
à próxima Copa do Mundo, em 
2027, com 41. Apesar de ser 
referência, a seis vezes melhor 
do mundo deu a entender que 
não continuará a atuar pela se- 
leção e revelou os planos para 
o próximo Mundial, que será 
sediado no Brasil: “Estarei no 
estádio, aplaudindo as meni- 
nas”. Martaeraa únicaatletado 
elenco brasileiro que participou 
das campanhas nos Jogos de 
Atenas e Pequim. 

Com 13gols, ela encerrasua 
participação como segunda 


Brasil supera Turquia e 
conquista o bronze em Paris 


IGÊNCIA BRASIL 


| seleção brasileira feminina 
le vôlei conquistou o bronze 
ilímpico após derrotar na final 
Turquia por 3 setsa 1 (25/21, 
:7/25,22/25 25/15) na Are- 
ia Paris Sul, ontem, em Paris. 
oncentradas, as brasileiras 
lominaram boa parte do jogo. 
nesmo após o revés contra as 
iorte-americanas na semifinal 
ia última quinta, 

ATurquia busca medalha iné- 
lita na competição. Este é o 
erceiro bronze entre seis pódios 
lo Brasil no vôlei feminino em 
Mímpíadas. O país foi campeão 
ias edições de Pequim (2008) e 
ondres (2012), prata em Tó- 
juio (2020) e bronze em Atlanta 
1996) e Sidney (2000). A dis- 
uta do ouro será hoje, entre 
stados Unidos e Itália — que 
lerrotou a Turquia na semi - a 
'artir de 8h (da Bahia). 

A partida marcou a despe- 
lida da central Thaisa da se. 
ação brasileira. A jogadora de 
„92 metro anotou 17 pontos. 
llém dos Jogos de Paris, a cen- 


tralesteve em quadra nas con- 
quistas do ouro nas edições de 
Pequim e Londres. 


Despedida 

“Aqui está se encerrando um 
ciclo. Eporisso choreitanto. Foi 
uma vida inteira dedicada à 
seleção e ao vôlei. Tem umas 
meninas voando. É um legado 
que eu deixo. Queria muito ter 
conseguido ajudar mais para 
chegar na final e conquistar a 
medalha de ouro. Mas esse 
bronze é um ouro para nós”, 
disse Thaisa, que se despediu 
da seleção brasileira. 

A seleção, comandada pelo 
técnico José Roberto Guima- 
rães, liderou boa parte do pri- 
meiro set. Começou abrindo 
vantagem de 8/4, mas as ad- 
versáriasse recuperarameano- 
taram três pontos seguidos. O 
duelo seguiu equilibrado até 
que as brasileiras emplacaram 
uma sequência de seis pontos, 
selando avitória por25a 21. As 
ponteiras Rosamaria e Gabi (ca- 
pitã) foram as maiores pontua: 
doras do lado brasileiro, com 


Marta se “aposenta” dos Jogos Olímpicos em participação histórica 


lheira da história da 
o, atrás apenas de 
Cristiane, que marcou 14. 


jogo 
O técnico Arthur Elias iniciou a 


seis pontos cada. 

Na segunda parcial as bra- 
sileiras abriram 4/0 no placar, 
mas se desconcentraram e per- 
mitiram que a Turquia passasse 
à frente liderasse por 16/12. A 
reação começou a partir de 
uma defesa incrível da líbero 
Nyeme, seguida por ataques e 
bloqueios, um deles protago 
nizado por Ana Cristina, que 
virou o placar para 22 a 21. As 
turcasvoltarma liderar o placar 
e quase selaram a vitória. 

O Brasil seguiu na dianteira 
do placar no terceiro set. Abriu 


Alexandre Loureiro / c08 


partida com Marta no banco 
de reservas e manteve a es- 
tratégia e formação tática que 
trouxe as surpreendentes clas 
sificações diante da França, nas 
quartas, e Espanha, nas semi- 


Seleção venceu bem por 3 sets a 1 e garantiu a terceira posição 


vantagem de 13/11, mas de- 
pois viu o ataque da Turquia 
dar um show, com u 50% de 
aproveitamento, com 6 pontos 
em 31 tentativas. As adversá- 
riasganharam por 25/22, com 
Vargas mais uma vez como 
melhor pontuadora. Ela garan- 
tiu 22 acertos, contra 20 pon- 
tos da capitã Gabi. 

Mas o bronze estava mesmo 
reservado às brasileiras, queso- 
braram no quarto set. Tudo deu 
certo para o Brasil, tanto no ata- 
que quanto no bloqueio, e a 
seleção selou o set em 25/15. 


finais. A camisa 10 estava sus: 
pensa nas duas partidas an- 
teriores à final, mas estava li- 
berada para atuar ontem 

E com o mesmo espírito de 
forte marcação e ligação rápida 
para os contra-ataques, o time 
fezum primeirotemposuperior 
aos EUA, criando as melhores 
chances. Duas jogadas conta 
ram com intervenção do VAR 
desfavorável ao Brasil: um gol 
de Ludmila, corretamente anu 
lado por impedimento, e um 
pênalti sofrido por Adriana, 
que foi considerado como uma 
jogada normal. 

No segundo tempo, contu- 
do, o Brasil sofreu com o des 
gaste físico e a estratégia do 
jogo de transição passou a não 
surtir mais efeito. Superior e 
cada vez mais contundente em 
campo, forçando erros nas saí. 
das de bola da seleção, os EUA 
abriram o placar aos 15 mi- 
nutos, numa bola foi lançada 
em que duas atletas aparece- 
ram livres em condição de fi 
nalizar. A camisa 11, Smith, 
que estava em posição de im 
pedimento, correu para a bola 
e estava prestes a tocá-la, 
quando Swanson, melhor po- 
sicionada, dominou e chutou 
na saída de Lorena. Após che- 
cagem do VAR, o lance foi con- 
siderado válido. 

Logo na sequência, Marta 
foi a campo, mas o Brasil teve 
muitas dificuldades para criar 
chances e levar perigo ao gol 
norte-americano. A melhor 
oportunidade veio nos acrés- 
cimos: Adriana apareceu livre 
dentro da área para finalizar de 
cabeça no contrapé de Naeher, 
que fez ótima defesa com à 
mão direita e garantiu o ouro 
dos Estados Unidos, com uma 
campanha 100% de seis jogos 
e seis vitórias. 


CERIMÔNIA 


Duda e Ana 
Patrícia levarão 
bandeira do Brasil 
no encerramento 


AGÊNCIA BRASIL 


As campeãs olímpicas do vôlei 
de praia Duda Lisboa e Ana 
Patrícia serão as porta-bandei 
ras do Brasil na cerimônia de 
encerramento dos Jogos de 
Paris, hoje, às 16h (da Bahia), 
no Stade de France. 

As jogadoras foram anun 
ciadas pelo Comitê Olímpico 
do Brasil (COB), ontem. Duda, 
sergipana de São Cristóvão, e 
a mineira Ana Patrícia, nascida 
em Espinosa, faturaram a me 
dalha dourada na sexta, após 
28 anos de jejum de ouros no 
vôlei de praia feminino. 

A dupla fez uma campanha 
invicta em Paris, coroada com 
vitória na final contra as ca 
nadenses Melissa e Brandie 
por 2 sets a 1. 

“Duda e Ana Patrícia repre- 
sentaram com excelência os 
principais valores olímpicos e 
nos encheram de orgulho”, 
afirmou Paulo Wanderley, pre 
sidente do COB. 


EUA ficam com o 
ouro no basquete 
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ALBENÍSO FONSECA 
Especial para A TARDE 


A madrugada de 28 de julho 
1938, na qual Lampião foi 
morto em emboscada — há re- 
gistros de que teria sido por 
envenenamento - deixa os re 
manescentes do bando revol- 
tados. Cheios de fúria, eles de 
cidem partir para uma vingan 
ça alucinada em Revoada, fil- 
me do baiano José Umberto 
dias, que estreia nesta quin- 
ta-feira nos cinemas 

Chefiados por Lua Nova (Ja- 
ckson Costa) e sua companhei- 
ra Jurema (Annalu Tavares), o 
grupo leva ouro, pedras pre 
ciosas e dinheiro. A riqueza en- 
coraja a reação, mas uma vo- 
lante policial parte em perse 
guição implacável. A tocaia se 
expandeeosseguidores do Rei 
do Cangaço fogem para as 
montanhas da exuberante 
Chapada Diamantina. 

Divididos em apaixonados 
conflitos internos, os cangacei 
ros se desintegram ao ritmo 
crescente da tensão. Resistên- 
cia, ódio, amizade, sonhos, 
amor e o inescapável medo da 
morte tomam as vidas dos úl- 
timos integrantes do bando de 
Virgulino Ferreira, o Lampião. 
O destino de cada um está tra 
cado no crepúsculo do canga: 
ço, recheado pela reprodução 
das violências praticadas 

Para José Umberto, "o can 
gaceiro Lampião está para o 
Brasil como o samurai Musashi 
se manifesta para o Japão, o 
cowboy Billy the Kid para os 
EUA, o perito em artes marciais 
Wu Sun para a velha China e as 
aventuras de capa-espada do 
salteador Robin Hood, da flo- 
resta de Sherwood, para a 
Grã-Bretanha”. 

Mesmo sob o espírito uni 
versal do banditismo, o diretor 
considera que “a diversidade 
culturalinspira a singularidade 
de cada povo, a nos fazer cons 
tatar o quanto, ao longo do 
tempo, podemos ver perfilada 
toda uma linhagem de guer- 
reiros universais que com 
põem o arquétipo do bando- 
leirismo de vendeta a atraves- 
sar o imaginário oblíquo da 
humanidade". 

Mas é certo o quanto, en- 
fatiza o cineasta, "o fenômeno 
do bandido primitivo ganhou 
todo um corolário próprio na 
zona rural do Nordeste do Bra- 
sil". De acordo com José Um- 
berto, essa saga épica engloba 
uma afirmação de armadura, 
cor, trama, textura e contorno 
específicos, que penetraria as 
manifestações artísticas nacio- 
nais. O viés da oralidade do 
linguajar do cangaço demarca, 
por exemplo, a semântica ser- 
taneja, que entrelaça o tupi e 
o banto quilombola ao por: 
tuguês ibérico, em uma inu- 


sitada síntese sócio-cultural. 
O cineasta cita o clássico O 


Congaceiro, de 1953, escrito e 
dirigido por Lima Barreto, com 
diálogos criados por Rachel de 
Queiroz: "Inaugura a aborda 
gem sobre o tema e faria o 
ingresso do cinema brasileiro 
no circuito internacional, ins- 
taurando o ciclo do 'Nordes 
tern', a consolidar a máxima 
do regional se ampliando ao 
universal”. 

Após o sucesso nos cinemas 
de 1798: A Revolta dos Búzios, 
de Antonio Olavo, o projeto 
Distribuição Longas Bahia, pro- 
duzido pelo também cineasta 
Vitor Rocha, da Abará Filmes, 
ecoordenado por Walter Lima, 
da VPC Cinemavídeo, leva Re- 
voada às salas de exibição de 
todo o país. 

O projeto de distribuição foi 
contemplado nos Editais da 
Paulo Gustavo Bahia e tem 
apoio financeiro do Governo 
do Estado da Bahia, através da 
Secretaria de Cultura, via Lei 
Paulo Gustavo, direcionada 
pelo Ministério da Cultura e 
Govemo Federal. 

A produção do filme teve 
apoio financeiro do Fundo de 
Cultura da Bahia. 

Ao abordar a reação deses- 
perada e vingativa deintegran 
tes do bando de cangaceiros 
em reação à morte do líder 
Lampião, o filme promove 
uma espécie de grand-finale 
do cangaço. 

Permite o resgate da cine- 
matografia nacional que se de 
bruçou sobre o tema e que pas- 
sou a ser identificado pelo ter 
mo "Nordestern", numa ana- 
logia com o western (ou fa- 
roeste) norte-americano. 

Ofilme é tido como o último 
rodado em película 35mm na 
Bahia e tem pré-estreia nacio- 
nal programada para o dia 15 
de agosto, em São Paulo. 


Passado e presente 
Para José Umberto, autor tam: 
bém do longa O anjo negro, é 
Interessante notar como o 
tempo histórico muda e a rea 
lidade se assemelha. 

"Hoje, o jovem brasileiro es: 
tá profundamente engajado 
na violência. Diria mesmo que 
sob condições similares da de- 
sigualdade (ou a ausência de 
justiça) social marcante no 
país”. 

Paralelamente, o cangacei- 
ro do início do século XX se 
constituía no jovem camponês 
nordestino, cooptado por uma 
espécie de vanguarda da vio- 
lência no Brasil. Esse paralelo 
histórico funciona como se 
olhássemos para o tempo pelo 
retrovisor e enxergássemos a 
realidade na sua reprodução. 

“As coisas se transformam, 
mas a essência insiste na per 
manência. Como se uma casca 
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ESTREIA Em “Revoada”, de José Umberto Dias, cangaceiros 
lutam contra uma volante policial e partem em fuga, sob 
o dilema de vingar Lampião, recém-morto, ou se entregar 


O ocaso do 


Para o diretor, 
Lampião está para 
o Brasil como 
Musashi para o 
Japão, ou Billy The 
Kid para os EUA 


Divididos por conflitos internos, os cangaceiros se desintegram. É o fim da era do cangaço 


grossa insistisse em se conser. 
var. Em se reatualizar”, avalia 
José Umberto. 

O cangaço seduzia, então, a 
juventude nordestina. Essa ra 
paziada dividida entre a en 
xada e o fuzil: ou ia ser cam- 
ponês ou polícia. Assim se tra- 
duzia a nossa esquizofrenia so- 
cial no sertão. O filme Revoada 
assume esse enfoque, cujo nú 


cleo é o jovem de uma região 
sob vários aspectos inóspita, 
desejoso de viver, de ter sob 
seu controle a seiva da vida e 
que opta pela rebelião exis 
tencial, por um estilo de liber- 
dade a todo custo. 

Nessa encruzilhada, o can 
gaceiro se defronta com um 
mundo maismovimentado, de 
mais aventura, uma experiên- 


ci 


NA SALA DO CORO DO TCA 
Espetáculo ‘Quando eu fecho os 
olhos’ tem sessão hoje 20h. 

R$ 40 e R$ 20. Vendas Sympla 


cia de muita emoção, bem co: 
lorida, com cheiro de suor e 
perfumes, embora cercado pe- 
lo agreste, por espinhos de 
mandacaru. Ou seja, uma am- 
biência de parcas possibilida- 
des, mas cheia de desafios e 
perigos 

Na avaliação de José Um 
berto, é aí que se instala, ines- 
peradamente, o ninho da vio- 
lència. Uma violência sem es- 
crúpulos, mas batizada por 
uma irmandade grupal no er- 
mo da caatinga. Bandos rebel 
des numa paisagem ecológica 
de barbarismos, sob o coman 
do do entusiasmo e da ousadia 
próprios de quem é jovem. 

Essa irmandade flutuante 
que oscila da violência cega à 
fé na reza; da alegria do terror 
à proximidade com a morte; 
dasarmas brancas às armas de 
fogo; do contato com a libido 
da mulher ou à probabilidade 
problemática do advento de 
filho, de permanecer aflito na 
pobreza ou acordar rico nas 
graças de Deus. 

Enfim, o desafio a todo mo- 
mento, a cada dia, sob o sol 
escaldante nas caatingas, 
montanhas, sobretudo, onde 
a beleza presente passa ao lar- 
go, mas o desejo não se ca- 
mufia. Está logo ali, bem como 
as frustrações. 


Lampião, o estrategista 

O cineasta concebe todo esse 
rescaldo de emoções na ter 
ceira década do século XX, co 
mo uma “carnavalização da 
violência rural", como se diria 
de uma “festa maldita” de um 
povo subdesenvolvido, analfa 
beto, fruidor de um caldo cul- 
tural borbulhante e sincréti- 
co. 

Para o diretor, o chefe Lam 
pião foi "um eminente estra- 
tegista militar, descendente de 
índios tapuias. Às vezes, com 
intuição surpreendente, bota 
va o ouvido no chão ressecado 
e ouvia sinais à distância das 
volantes policiais”, conta. 

Poeta e compositor, sanfo- 
neiro da concertina de quatro 
baixos, fazedor de arreios de 
couro, tropeiro, amansador de 
burro brabo, em suma, um 
camponês que unia a religio- 
sidade à peixeira, que cruzava 
em riste a cruz com o baca 
marte, rezavatodos os dias, tal 
qual um devoto, com o bando 
reunido de tardezinha nas ho 
ras ainda claras da Ave Maria, 
ao crepúsculo. Costurava rou- 
pas na máquina de costura da 
intrépida cangaceira Dadá. 

José Umberto acrescenta ao 
Rei do Cangaço o perfil de "um 
sentimental apaixonado por 
Maria da Déa, a "Maria Bo 
nita", uma baiana. Lampião, 
pernambucano, interessado 
em marketing popular com 
atração pelossignos do Rei Sa 
lomão e outros símbolos her 
méticos, foisem dúvida um dos 
andarilhos que mais pisou nes: 
se planeta”, afirma 

“Era uma pessoa aberta, 
que gostava de cinema, como 
registrado, certa feita, ter ido 
ver uma fita de cauboi na ci 
dade sergipana de Laranjeira”, 
observa. 

O mascate libanês Benja- 
mim Abrahão filmou Lampião 
em 1936. O registro das ima 
gens, obra inaugural do gê- 
nero “nordestern” foi apreen 
dida como subversiva pelo Es- 
tado Novo. 

Do legendário bandoleiro, 
presente em Revoada como se 
diria de um fantasma replicado 
pelos seus seguidores já sem o 
líder, é possível afirmar tra- 
tar-se, como sugere o diretor 
dofilme, "deum cabra comum 
pé no arcaísmo, outro na mo 
dernidade” 

Revoada foilaureado comos 
Troféus Cacto de Ouro nas ca- 
tegorias “Melhor Atriz” (Anna- 
lu Tavares) “Melhor Figurino” 
(Zuarte Júnior) e “Melhor Ma 
quiagem” (Wilson D'Argolo) 
no 10º Encontro Nacional de 
Cinema e Vídeo dos Sertões, 
em Floriano, no Piauí. 
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Ludmilla 


Ludmilla tem apenas 29 anos 
de idade. Mas esse é um nú- 
mero que não importa tanto, 
diantedetodosqueela carrega 
em sua já aclamada trajetória 
no cenário musical nacional e 
internacional. 

Para entender melhor, va- 
mos aos dados. Em 2014, ela 
emplacou o single Sem Querer 
e, de lá para cá, lançou nove 
álbuns. Se tornou a primeira 
cantora negra da América La- 
tina a alcançar mais de um bi- 
lhão de streams somente no 
Spotify, onde hoje já ultrapas- 
sa 2,5 bilhões. Já no YouTube 
são quase cinco bilhões de 
views e nove milhões de ins- 
critos. Criada no funk eno pop, 
Ludmilla também trabalhou 
em paralelo os bem-sucedidos 
projetos Lud Session, que pos- 
sui mais de 230 milhões de 
visualizações e o Numanice, 
que já ultrapassa a marca de 
um bilhão de streams. 

Esse último, inclusive, é o 
nome da turnê que faz sucesso 
pelo país, e que este ano es- 
treia em Salvador, no próximo 
sábado (17 de setembro), no 
WET, com assinatura da Sal- 
vador Produções, 

Outro fato importante que 
vale ser citado é que em no- 
vembro de 2022, ela conquis- 
tou o Grammy latino na ca- 
tegoria "álbum de samba/pa- 
gode", como álbum Numanice 
#2, que possui 10 faixas, todas 
assinadas pela cantora, algu- 
mas em parceria e outras so- 
zinha. 

Poderosa, não é? Por isso e 
pormuito mais, ela estrelanos- 
sa coluna especial dehoje, com 
uma entrevista exclusiva, onde 
comenta sua relação com a Ba- 
hia, as parcerias com grandes 
artistas, o processo contínuo 
de reinvenção criativa, a apro- 
ximação com o mercado in- 
ternacional e os desafios que 
tem como personagem negra 
e bissexual atuante no Brasil. 
Confira! 


Após estar presente quando 
Beyoncé esteve em Salvador, 
você participou do Carnaval e 
agora está retomando à ca- 
pital baiana com a turnê Nu- 
manice. Qual a sua relação 
com Salvador e a cultura baia- 
na? Como é poder voltar ao 
público soteropolitano? 
Salvador é um lugar muito 
especial paramim. A energia 
dessa cidade é única, e a 
cultura baiana tem uma vi- 
bração que mexe como meu 
coração. A música, a dança, 
a gastronomia, o povo, tudo 
aí é muito rico e inspirador. 
Poder começar a tumê Nu- 
manice #3 em um lugar tão 
especial como Salvador é 
uma alegria imensa. O pú- 
blico baiano sempre me re- 
cebe commuitocarinho, eeu 
estou super ansiosa para re- 
tribuir esse amor com um 
show inesquecível. 


Como será a apresentação do 
projeto Numanice em Salva- 
dor? Haverá participações? 
Como o repertório é montado 
e preparado? O que pode nos 
adiantar? 
Será? (risos) Não posso fa- 
lar muito, não, vão criando 
asteorias de vocês (risos). O 
que posso dizer é que vai ser 
uma festa linda, com muito 
pagode e muito funk, com a 
DJ Lud Brisa. O repertório foi 
pensado com muito cuida- 
do e tenho certeza que o 
público vai gostar das sur- 
presas que eu preparei. 


Como éter seu nome marcado 
na história da maior festa de 
rua do mundo, que é o Car- 
naval de Salvador, com o hit 
Macetando, junto com Ivete 
Sangalo? 
Nossa, foi muito especialtu- 
do que eu vivi no último 
carnaval! Como você disse, 
o carnaval de Salvador é 


uma das maiores festas do 
mundo, e poder fazer parte 
dessa história ao lado da 
Ivete, que é um ícone, é in- 
descritível, 


Desde 2013 você, com seus 
primeiros lançamentos, vem 
emplacando músicas nas pa- 
radas de sucesso do Brasil. Co- 
mo é o processo e o que é 
necessário para se reinventar 
e se manter no topo, como foi 
com Hoje, Te ensinei Certin, 
Socadona, Macetandoe Dia de 
Fluxo? 
É preciso muita dedicação, 
inovação e amor pelo que 
faz. Sempre busco novas ins- 
pirações e estou atenta às 
tendências, massem perder 
minha essência. Gosto de 
experimentar novos sons, 
ritmos e estilos, sempre com 
a intenção de surpreender 
meu público, mas agora eu 
sinto que eunão preciso pro- 
var nada para ninguém. O 
que eu busco hoje é me di- 
vertir, porque senão não faz 
sentido pra mim. 


Você vem sempre participan- 
do e realizando produções 
com outros artistas - como 
Ana Castela, Mari Fernandez, 
Léo Santana, Felipe Ret e ou- 
tros. Como você enxerga essa 
tendência no mercado musical 
e como as parcerias contri- 


buem para o meio artístico? 
Eu vejo como algo extrema- 
mente enriquecedor para a 
música brasileira. A diver- 
sidade de ritmos e estilos 


que trazemos para o nosso 
trabalho é uma forma de 
celebrare fortalecer a rique- 
za cultural do nosso país. Eu 
adoro misturar ritmos e ex- 
plorar diferentes estilos, 
porque isso não só me de- 
safia artisticamente, mas 
também, claro, amplia o 
nosso alcance, faz com que 
agentefure bolhase chegue 
a novos públicos. 


Há alguns anos você vem par- 
ticipando de projetos em ou- 
trosidiomas, como espanhol 
e o inglês, colaborando com 
Emilia Memes, Sean Paul e 
Ryan Castro. O que te incen- 
tivou a se aproximar da mú- 
sica e cultura latina e entrarno 
mercado internacional? 
A música é uma linguagem 
universal e, com as plata- 
formas digitais, as frontei- 
rasquase não existem mais. 
Hoje, a gente vê uma troca 
constante de influências e 
tendências entre países, e 
eusinto que isso é uma ten- 
dência crescente na música. 
A música tem o poder de 
unir as pessoas, indepen- 
dentemente de onde elas 
estejam, e eu estou empol- 


gada em fazer parte desse 
movimento. 


Cada vez mais o mercado mu- 
sical recebe mais e mais fi- 
guras femininas. Mesmo com 
o grande e crescente número 
de mulheres na música bra- 
sileira hoje, ainda há muito 
desmérito e discriminação 
com produções femininas? O 
que mudou desde quando vo- 
cê começou? 
A gente tá ganhando mais 
espaço e respeito, mas sem 
pre tem desafios a enfrentar 
como mulher, não só na mú- 
sica. Mas não é só uma ques- 
tão de gênero. Ainda tem 
muito preconceito com o 
funk e o pagode também. 
Muitas vezes, O trabalho de 
mulheres nesses gêneros é 
desvalorizado, como se não 
tivesse o mesmo peso que 
outros estilos. Quando co- 
mecei, eu senti bastanteisso. 
Era muito mais difícil encon- 
trar espaço e respeito. Mas, 
aos poucos, as coisas estão 
mudando. As mulheres es- 
tão ganhando mais visibili- 
dade e o funk e o pagode 
estão sendo reconhecidos 
como estilos importantes. 


Sendo uma mulher preta e bis- 
sexual, quais desafios e bar- 
reiras você teve que quebrar 
para chegar onde você che- 


“O QUE EU BUSCO HOJE É ME DIVERTIR, 
PORQUE SENÃO NÃO FAZ SENTIDO PRA MIM” 


gou? 
Eu tive que lutar muito para 
ser respeitada e reconhecida 
pelomeutalento. Houve mo- 
mentos difíceis, mas sempre 
acreditei no meu potencial e 
na importância de ser ver- 
dadeira comigo mesma. Ho- 
je, vejo que minha trajetória 
pode inspirar outras pessoas 
atambém perseguirem seus 
sonhos, independentemen- 
te dos obstáculos. 


Já ultrapassando uma década 
de carreira, você já se apre- 
sentou nos principais palcos 
do Brasil e em palcos inter- 
nacionais importantes, como 
o Coachella. Durante todo es- 
se período, várias pessoas co- 
meçaram a te acompanhar e 
se tornaram fãs. Qual o sen- 
timento de saber que você in- 
fluencia uma geração? 
É um sentimento de grati- 
dão imenso. Saber que mi- 
nha música e minha história 
inspiram tantas pessoas é 
algo que me motiva a con- 
tinuar. Meus fãs são uma 
parte essencial da minha 
trajetória, e eu sempre ten- 
to retribuir esse carinho da 
melhor forma possível, É 
umaresponsabilidadegran- 
de, mastambémumahonra 
poderseruma influência po- 
sitiva na vida de tantas pes- 
soas. 
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